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A ASimobiliária realizou a sua primeira convenção anual, em Lis-
boa, entre 18 e 20 de fevereiro. O momento foi aproveitado para a 
análise do desempenho da rede de agências imobiliárias do último 
triénio e para a definição de objetivos e estratégias a implementar 
até 2025.

Na Convenção Anual estiveram presentes representantes de alguns 
bancos parceiros da ASimobiliária, nomeadamente o Santander, 
Caixa Geral de Depósitos e Eurobic, que expuseram as suas perspe-
tivas económicas para 2022, assim como outros parceiros de negó-
cios, como plataformas de análise e avaliação de imóveis e outras 
marcas de mediação imobiliária. 

O objetivo do encontro foi, sobretudo, fazer com que todos os con-
sultores da ASimobiliária disponham do “máximo de informação 
possível para fazerem o seu percurso de forma consistente e utili-
zando as ferramentas mais adequadas ao desenvolvimento do seu 
trabalho”, disse à Mais Guimarães Agostinho Sousa, CEO da empre-
sa.

Com sete agências físicas e perto de 50 consultores, o responsá-
vel considerou que a realização destes eventos são “extremamen-
te importantes” para manter a equipa “alinhada”. Estes momentos 
são “fulcrais para que todos se sintam integrados e sintam que são 
bem-vindos e importantes para o crescimento da marca. Tenho a 
certeza que a ASimobiliária saiu mais forte deste fim de semana”, 
referiu ainda.

Desta primeira convenção, para além de toda a componente for-
mativa, destaque para um Teambuilding com os Tocá Rufar. “De-
pois de uma noite longa para todos, começar o sábado de manhã a 
tocar bombo pareceu um pouco arriscado, mas acabou por correr 
de forma excelente”, contou Agostinho Sousa. Afinal, “que exemplo 
representa melhor o trabalho em equipa do que uma orquestra?”, 
questiona o responsável, adiantando que, “com a coordenação e 
concentração de todos, toda a equipa acabou por superar o objetivo 
e andou pelo parque das nações a tocar bombo como se tocassem 
juntos há anos!”

ASIMOBILIÁRIA  
CONVENÇÃO ANUAL REALIZOU-SE EM LISBOA

“FOI UM FIM DE SEMANA INCRÍVEL, 
COM TODOS OS CONSULTORES, 
DESDE OS MAIS NOVOS AOS MAIS 
ANTIGOS DA ASIMOBILIÁRIA, A 
DIVERTIREM-SE, A CONHECEREM-
SE MELHOR E A APRENDEREM 
COM AS EXPERIÊNCIAS QUE 
FORAM PARTILHADAS ENTRE 
TODOS”.
Agostinho Sousa
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“NÃO É PRECISO MUITA CIÊNCIA 
PARA SE SER BOM CONSULTOR 
IMOBILIÁRIO. É PRECISO SER 
HONESTO, TER A HUMILDADE DE 
QUERER APRENDER E ACREDITAR 
QUE É POSSÍVEL DAR A VOLTA AO 
CONTEXTO EM QUE VIVEMOS”
Cidália Ferreira

“Venham trabalhar 
com a ASimobiliária, 
vão ver que não se 
arrependem!”
Cidália Ferreira é o rosto da ASimobiliária de Guimarães. Há nove 
anos mudou de vida, de rumo no seu percurso profissional, deixou a 
banca e dedicou-se a mediação imobiliária. Olha para trás e não tem 
dúvidas de que foi a melhor opção. Em entrevista à Mais Guimarães 
lança o desafio àqueles que, como ela, decidem arriscar: “Venham 
trabalhar com a ASimobiliária, vão ver que não se arrependem!”

2021 foi um ano de crescimento para a ASimobiliária de Guimarães, 
apesar de todas as dificuldades que se foram apresentando ao 
longo do ano devido à pandemia, o que obrigou ao encerramento de 
agências, ao cancelamento de visitas a imóveis, e até ao isolamento 
de consultores. Foi um ano de “excelentes resultados”, diz Cidália 
Ferreira, ambicionando que, em 2022, os números sejam superados. 

Quando lhe perguntamos qual o segredo do sucesso da 
ASimobiliária, aponta-nos a honestidade. “É algo que nem eu nem o 
Agostinho Sousa, nem qualquer gestor de agência da ASimobiliária 
abdica na realização do nosso trabalho”. Ainda segundo a gerente 
de loja, é “fundamental, na ASimobiliária, e em qualquer empresa, 
no meu entender, as pessoas serem honestas umas com as outras 
e transparentes. Isso é incutido desde a primeira hora a qualquer 
consultor que venha trabalhar connosco. Preferimos caminhar 
sempre em frente, nem que seja um pouco mais devagar”.

A ASimobiliária de Guimarães, bem como as agências da rede, está 
de portas abertas para receber novos consultores, é um objetivo 
para reforçar a posição em Guimarães e na zona norte. 

Este é um setor em que os vencimentos podem tornar-se realmente 
muito significativos. À Mais Guimarães, a gerente dá exemplos de 
consultores da ASimobiliária que ganhavam 900€/mês e que hoje 
levam para casa mais de 2.000€/mês.

“Nestes tempos desafiantes em que vivemos, onde a incerteza e 
dúvida são uma constante, precisamos encontrar certezas na única 
coisa que ainda conseguimos controlar, a nossa atitude e a forma 
como lidamos com tudo aquilo que acontece à nossa volta!” Rua D.João XXI (ao lado do restaurante Condado) 

Guimarães   |  918 646 463  |  www.ASimobiliaria.pt
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TODOS OS MESES
A MAIS GUIMARÃES LEVA ATÉ SI

O QUE DE MAIS IMPORTANTE 
ACONTECE NA CIDADE BERÇO

E NO CONCELHO!

 COM SINAL MAIS
NESTA EDIÇÃO

DO LICEU PARA AS 
RÁDIOS NACIONAIS

GUIMARÃES SOLIDÁRIA
COM A UCRÂNIA

SERENATAS E FOLIA 
NO XVI CIDADE BERÇO

A NOVA GERAÇÃO DE ARTES

ECONOMIA DESPORTIVA

A LANTERNA QUE AQUECE 
O MUNDO O PROMETIDO É DEVIDO
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FOTOGRAFIAS: MAIS GUIMARÃES

Tiago Castro e a Fisioponte, Clínica de Fisioterapia localizada em 
S. João de Ponte - Guimarães, são nomes comuns nos balneários 
do concelho de Guimarães. Isto porque são já muitos os clubes 
vimaranenses, e também da região, e vários atletas, que recorrem 
regularmente aos serviços de Tiago Castro e da sua clínica, des-
tacando a dedicação e a especialização na vertente desportiva.

A Mais Guimarães esteve à conversa com Tiago Castro para, so-
bretudo, perceber a importância de um bom acompanhamento de 
Fisioterapia para o sucesso desportivo.

Quando e com que objetivo nasce a Fisioponte?

Em 2015. Nessa altura, a Fisioponte nasce para colmatar um vazio 
no mercado da Fisioterapia diferenciada. Na altura, percebi que as 
experiências que tinha vivido não me realizavam o suficiente, e 
senti que era capaz de oferecer mais e melhor aos meus pacien-
tes, mais do que o que era preconizado nos locais convenciona-
dos.

Em que se especializaram durante este tempo?

Como em muitas outras coisas, o meu percurso e da Fisioponte 
convergiram. Em 2018 tirei uma pós-graduação em Reabilitação 
em Medicina do Exercício e Desporto, e isto mudou completamen-
te o rumo da minha e da nossa prática-clínica. Até então, era tudo 
feito quase por instinto, ou então porque era o “normal” da Fisio-
terapia convencional. 
Depois desse momento começamos apenas a trabalhar com práti-
ca baseada na evidência, com bases sólidas, e criamos um modus 
operandi que atualmente toda a equipa segue à risca. Obviamente 
que os nossos fisioterapeutas têm o ónus da intervenção, mas a 
base é sempre a mesma, terapia manual, exercício clínico e edu-
cação, e cada um destes pilares tem exatamente o mesmo valor.

Com que clubes estão atualmente a colaborar?

Neste momento, eu, particularmente, com o Vitória Sport Clube. 
Enquanto Fisioponte, gerimos o departamento clínico do Clube 
Desportivo Xico Andebol, do Clube Desportivo União Torcatense, 
do Guimarães Rugby Union Football Club , ainda trabalhamos de 
forma estreita com o Clube Operário Campelos, que foi o primeiro 

clube parceiro da Fisioponte. Colaboramos ainda com algumas re-
ferências na área da medicina, como por exemplo o Dr. Hélder Pe-
reira, uma referência mundial na área da ortopedia desportiva, ou 
o Dr. Hugo Lopes, também uma referência na medicina desportiva.
Esta diversidade é algo que muito nos orgulha, mas também traz 
uma responsabilidade enorme, pois lidamos diariamente com uma 
fatia enorme de atletas e pessoas da cidade de Guimarães.

Qual a importância de um bom acompanhamento de fisioterapia 
para o rendimento e bem estar dos atletas?

É crucial. Atualmente, o mundo do desporto, e não só a alta com-
petição, cinge-se cada vez mais aos detalhes, ao momento e ao 
catapultar desse momento. Ter um corpo são e uma mente sã é a 
única forma de ter uma hipótese. Sem esses dois pressupostos é 
praticamente impossível ser desportista e obter sucesso.

É um aspeto ainda descurado pelos clubes?

No atual paradigma creio que não. De forma generalizada, os clu-
bes têm nos quadros fisioterapeutas e alguns vão mais longe de-
senvolvendo projetos direcionados para a prevenção de lesões, 
como o Xico Andebol que, em 2019, criou um espaço direcionado 
para o efeito, e que é algo que me orgulha muito.

Quais são os objetivos para o futuro da Fisioponte e do Tiago Cas-
tro em particular?

Os nossos caminhos vão continuar a cruzar-se, porque queremos 
ser sempre melhores enquanto equipa, e queremos ser cada vez 
mais uma referência na área da Fisioterapia.
O caminho será o mesmo dos últimos sete anos, baseado na má-
xima atenção ao paciente, vendo-o como um todo e não como 
uma lesão. Vamos continuar a sustentar a nossa intervenção em 
práticas baseadas na evidência e a educar quem por nós passa 
a cuidar de si. Ainda que financeiramente não seja o opção mais 
vantajosa, esta é a única forma que sei estar na Fisioterapia e na 
vida. Orgulho-me imenso de nunca ter cobrado um euro a quem 
não achasse que deveria.
Pessoalmente, quero continuar a crescer enquanto profissional, 
principalmente na área do desporto, que é a que me apaixona, e 
ser reconhecido como alguém íntegro e competente.

TIAGO CASTRO E FISIOPONTE
FISIOTERAPIA DE EXCELÊNCIA NO DESPORTO
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Mais Guimarães – A Revista é um órgão de 
comunicação independente e plural ao serviço de 
Guimarães e de todos os Vimaranenses.

Estas são as linhas que a definem:

01 A Revista “Mais Guimarães” é um órgão de 
comunicação regional, gratuito, generalista, 
independente e pluralista, que privilegia as questões 
ligadas ao concelho de Guimarães. 

02 A Revista “Mais Guimarães”, é uma publicação 
independente, sem qualquer dependência de 
natureza política, económica ou ideológica. 

03 A Revista “Mais Guimarães” é um órgão 
de informação que recusa o sensacionalismo 

e é orientado por critérios de rigor, isenção e 
honestidade no tratamento das notícias. 

04 A Revista “Mais Guimarães” compromete-se 
a respeitar os direitos e deveres previstos na 
Constituição da República Portuguesa, na Lei de 
Imprensa e no Código Deontológico dos Jornalistas. 

05 A Revista “Mais Guimarães” aposta numa 
informação diversificada de âmbito local, 
abrangendo os mais variados campos de atividade e 
pretende corresponder às motivações e interesses 
de um público plural que se quer o mais envolvido 
possível no projeto editorial. 

06 A Revista “Mais Guimarães” distingue 
claramente as notícias – que deverão ser objetivas, 

circunscrevendo-se à narração, à relacionação e 
à análise dos factos para cujo apuramento devem 
ser ouvidas as diversas partes – e as opiniões, ou 
crónicas, que deverão ser assinadas por quem as 
defende, claramente identificáveis.

07 A Revista “Mais Guimarães” compromete-se a 
respeitar a privacidade dos cidadãos, recusando a 
divulgação de factos da vida pessoal e familiar. 

08 A Revista “Mais Guimarães” considera a sua 
atividade como um serviço de interesse público, 
com respeito total pelos seus leitores, em prol do 
desenvolvimento da identidade e da cultura local 
e regional, da promoção do progresso económico, 
social e cultural.

A GUERRA DOS MUNDOS REGRESSOU 
À EUROPA

Incrédulos, chocados, assistimos à invasão da Ucrânia pelas tropas 
russas de Putin. 

Com o argumento de que pretendia libertar dois territórios 
ucranianos, em que existiam movimentos separatistas pró-russos, 
a Rússia avançou sobre a Ucrânia com toda a força, ocupando 
o país, lançando a destruição, o caos, morte, e a fuga de mais de 
dois milhões de ucranianos (poderá chegar aos cinco milhões). São 
sobretudo mulheres e crianças, já que os homens, entre os 18 e os 
60 anos, foram obrigados a permanecer no país e a lutar pela sua 
independência.

Neste conflito, Volodymyr Zelensky transformou-se num herói 
mundial. Aconteça o que acontecer, o mundo curvou-se, foi obrigado 
a curvar-se perante ele, pelo seu exemplo, pela posição firme que 
assume na defesa da honra da Ucrânia, da sua terra como nação 
independente. 

A aproximação ao Ocidente, na procura da democratização do 
território, que a Ucrânia fez nos últimos anos, custou-lhe esta 

invasão intolerável.

A Rússia lançou um vil ataque ao nosso “way of life”, colocando em 
causa muito do que acreditamos. A justiça, o respeito pelo outro, 
pela liberdade do outro. A liberdade que tanto proclamamos no 
“velho continente” esfumou-se a 24 de fevereiro, trazendo-nos as 
memórias da Segunda Guerra Mundial, uma repetição que todos 
queremos evitar, mas que, sabemos, não fica dependente somente 
da nossa vontade.

Ceder a Putin é agora tão perigoso quanto enfrentá-lo. Vivemos 
nesse dilema que nos atormenta.

Grande parte do mundo que conhecemos reprova esta ação russa. 
Mas há o outro mundo, aquele que durante muitos anos ignoramos, 
que não entendemos e que não dominamos, que se revela nesta 
ação bélica e destruidora.

Cerremos fileiras. Pelo nosso futuro, pelos nossos!
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FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

Um outdoor pouco convencional surgiu na cidade de Guimarães. E 
promete dar que falar. Está localizado perto da rotunda da Avenida 
D. João IV, na empena de um edifício ali situado, e destaca-se pela 
imponência de uma imagem encarnada – que chama a atenção a 
peões e automobilistas que circulam nesta movimentada artéria 
urbana. O arquiteto Hugo Ribeiro Lobo, CEO do Grupo Zegnea, fala 
de um “acesso à arte de uma forma não convencional”.

“Manipula o olhar, indutor maior, neste evento sensorial, capaz de 
expressar a arte como emoção, condição do belo, inspiração do 
mundo” é a frase que preenche o conteúdo do outdoor. Depois 
disso, o visitante só tem de descarregar a aplicação gratuita “Ar-
tiVive”, apontar o seu telemóvel para o outdoor e deixar-se entrar 
no maravilhoso mundo da criatividade, inovação e linguagem ar-
tística original, muito distinta dos padrões a que estamos habitua-
dos. Para ver e explorar todos os meses. Com um tema sempre 
diferente!

O que é o grupo Zegnea?

O Grupo Zegnea centra a sua ação no domínio da Arquitetura e 
Construção, contando na sua composição com um conjunto de 
empresas que se dedicam ao desenvolvimento da sua atividade, 
desde a conceção e produção arquitetónica, edificação e promoção 
imobiliária. Reúne um conjunto de competências e conhecimento 
que promove um acompanhamento integrado de todas as fases do 
processo de concepção e sua materialização.

Como define a essência do grupo que lidera?

O ADN da empresa, apesar desta abrangência de mercado, é pro-
fundamente marcado pelo pensamento arquitetónico, o espírito 
crítico, a procura de contribuir para a discussão e o desenvolvimen-
to de soluções diferenciadas, identitárias, que promovam novas 
linguagens e uma visão assente numa narrativa contemporânea 
e inconformada. Interessa-nos essencialmente o entendimento da 
arquitetura como disciplina da arte e como meio de comunicação 
da nossa expressão artística. 

Como surgiu a ideia da intervenção artística na avenida D. João IV?

Temos uma enorme vontade de comunicar, de explorar outras e 
novas formas de linguagem, sair temporariamente da nossa zona 
de conforto, sermos atrevidos na nossa ação. O ECRA (Espaço de 

Criatividade e Representação Artística) é isso mesmo: um espaço 
que nos permite esta nudez intelectual, onde nos expomos sem 
preconceitos.

Ou seja, é um espaço também cultural?

A ideia do ECRA nasce desta ânsia de comunicar, não apenas arqui-
tetura, mas arte, nas suas mais variadas formas de expressão, lu-
gares que exploramos no nosso dia a dia dentro do atelier, no nosso 
íntimo, no nosso mundo. De igual modo, é também uma manifes-
tação do interesse de dialogarmos com outras vertentes artísticas, 
convidando autores que abraçaram e partilharam o nosso entusias-
mo desde o primeiro momento, nomeadamente, Rafael Oliveira (Ar-
tista Plástico), Teresa Rego (Ilustradora), Rui Passos (Escritor), Soraia 
Oliveira (Artista Plástica), Tiago Lemos (Músico e Artista Plástico), 
João da Fonseca (Designer de Comunicação), José Caldeira (Fotó-
grafo), Pedro Bastos (Realizador e Artista Plástico), Filipe Fontes (Ar-
quiteto e Escritor). 

Um naipe de convidados muito multifacetado…

A contribuição de cada um será com toda a certeza um factor de 
enriquecimento do evento. Vai permitir um olhar sobre o trabalho e 
a obra de cada autor, sob realidades e experiências distintas! 

Como funciona?

O ECRA funciona como um espaço expositivo virtual, apreendido 
através de uma aplicação, neste caso o ARTIVIVE. A sua instalação 
é bastante simples, assim como a sua utilização, dado que, após 
acionada e direcionada para a imagem do ECRA, este ganha vida 
e apresenta a obra! A intervenção artística materializa-se numa 
imagem/video no nosso ecrã do telemóvel, algo efémero, fugaz, no 
que se pretende ser também uma alusão à nossa “dependência” 
tecnológica. 

O que é possível ver-se, nesta altura, no “outdoor interativo”?

Neste primeiro mês, em março, a intervenção é da autoria do Grupo 
Zegnea. “Lugar” é o título da obra que se expressa numa compo-
sição visual com recurso a vídeo, áudio e uma narração. Pretende-
mos proporcionar ao observador uma pequena imersão no nosso 
mundo, uma manifestação do nosso “EU” artista, uma partilha de 
intimidade.

GRUPO ZEGNEA DÁ VIDA (ARTÍSTICA)  
A OUTDOOR NO CENTRO DE GUIMARÃES
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TEXTO E FOTOGRAFIAS: JOANA MENESES

Inaugurado a 20 de novembro de 1938, encerrou em 1993. Apesar 
da história relativamente recente, são já mais de 80 anos a criar 
memórias e recordações nos vimaranenses.

Escola de Artes Visuais, Escola de Música, Escola de Artes Performa-
tivas, sala de espetáculos, galeria de exposições e salas de ensaio. 
O Teatro Jordão e a Garagem Avenida reabriram portas, com novas 
funções. Aqui nasce a nova geração das artes, assente num projeto 
de memória e futuro.

Para o Maestro Vítor Matos, presidente da Sociedade Musical de 
Guimarães, o dia da reabertura do renovado espaço foi “um dia his-
tórico para Guimarães”, que “representa uma admirável conquista 
no processo de afirmação de Guimarães enquanto território pio-
neiro e vanguardista na promoção e fomento de uma cultura do 
conhecimento centrada no domínio das artes”. Apesar do “proces-
so difícil, repleto das mais diversas vicissitudes”, o maestro acredita 
que essas barreiras “nunca abalaram a crença e vontade de tornar 
possível este dia”. 

Vítor Matos recuou na história e diz que “todos os cantos e recantos 
deste edifício entroncam em lugares comuns”. Levando-nos a per-
correr a nossa memória, referiu que “somos invadidos por um fervi-
lhar de lembranças, grandes espetáculos, inesquecíveis concertos, 
a magia das sessões de cinemas, as cativantes quartas-feiras cul-
turais, as intensas tertúlias, o saudosismo de momentos partilhados 
na cumplicidade com quem já partiu. Tudo aqui é memória. Não de 
alguém singular, mas sim de todos nós no plural. Um ponto de en-
contro de uma comunidade”. 

E essa é a verdade. Se os mais velhos se lembram dos espetáculos, 
das festas ou das tertúlias, os mais novos têm memórias do restau-
rante onde tantos brindes partilharam com os amigos ou os primos.

A reabertura é, por isso, “importante para uma cidade que tem sa-
bido trilhar um caminho de desenvolvimento sustentado, de forma 
integrada e sistémica, uma cidade que não se deixou cristalizar nas 
memórias longínquas da sua história”. Foi assim que Domingos 
Bragança iniciou o seu discurso, lembrando que, em Guimarães, se 
transforma “memória em futuro” e é um lugar onde a “tradição e o 
território se confundem”.
A cultura, a educação, e a ciência são agora “três pilares que farão 

ONDE NASCE A NOVA GERAÇÃO DAS 
ARTES, ENTRE MEMÓRIA E FUTURO

de Guimarães uma cidade aberta e cosmopolita, contemporânea e 
sustentável”. Se “já éramos um importante centro de consumo cul-
tural, a partir de hoje seremos também conhecidos como território 
promotor e formador de arte e cultura.

Domingos Bragança acredita que este quarteirão que é o Bairro 
C “contaminará a cidade e que por ela se deixará contaminar”. Se 
outrora este espaço foi “espaço de encontros, de felizes aconteci-
mentos, de histórias infindáveis para contar, um dos ícones da vida 
social vimaranense, a partir de hoje, dentro desta casa, não há razão 
para que não continuemos a ser felizes. Nesta casa também se es-
creverá a história feita futuro que alimenta Guimarães”. 
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“POR ENTRE ESTAS PAREDES 
ENTRARÃO CRIANÇAS E JOVENS 
CARREGADOS DE SONHOS E 
QUIMERAS.”
Maestro Vítor Matos

Auditório Teatro Jordão
Lotação: 386 lugares

Escola de Artes Visuais
17 salas de ensino
10 gabinetes para professores
2 espaços de exposição

Escola de Música
56 salas de ensino
3 espaços para professores
Biblioteca
ATL

Escola de Artes Performativas
8 salas de ensino
3 gabinetes para professores
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GUIMARÃES SOLIDÁRIA 
COM A UCRÂNIA

TEXTO: ELISEU SAMPAIO • FOTOGRAFIAS: JOANA MENESES

A 24 de fevereiro, as tropas russas Invadiram a Ucrânia e o clima 
de guerra regressou à Europa.

Por todo o mundo Ocidental, e sobretudo na Europa, multiplica-
ram-se de imediato as manifestações de apoio à Ucrânia e contra a 
ofensiva militar russa.

A cidade berço uniu-se na noite de 2 de março em oração pela paz 
e pelo fim do conflito. O largo do Toural foi o palco para o encontro 
emocionado dos vimaranenses. Nessa noite, vários cidadãos ucra-
nianos a residir no concelho estiveram também presentes, agrade-
cendo a preocupação do povo de Guimarães e apelando ao fim da 
guerra.

Entretanto, o Município de Guimarães e as freguesias do concelho, a 
delegação de Guimarães da Cruz Vermelha Portuguesa, o Arcipres-
tado de Guimarães e Vizela, e diversas instituições e coletividades 
vimaranenses, estão a dinamizar campanhas de solidariedade, com 
a recolha de bens a favor do povo ucraniano.

A Guimarães chegaram também os primeiros refugiados da guerra, 
o conflito que já provocou a saída daquele país de mais de dois mi-
lhões de pessoas, sobretudo mulheres e crianças, já que os homens 
entre os 18 e os 60 anos, ficaram na Ucrânia a lutar contra o invasor.
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De segunda a sábado, das 08h00 às 20h00
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TEXTO E FOTOGRAFIAS: JOANA MENESES

A Afonsina, Tuna de Engenharia da Universidade do Minho, que 
nasceu em março de 1994, realizou a XVI edição do Cidade Ber-
ço. Igor Fernandes, magister da Tuna Afonsina, esteve à conversa 
com a Mais Guimarães, prometeu “duas noites de celebração do 
espírito académico e tuneril” e a promessa foi cumprida.

Recuamos a 2020 e recordamos que o XV Cidade Berço foi, para 
muitos, o último espetáculo que fizeram ou viram. Foi na noite de 
festival, 7 de março de 2020, que a Universidade do Minho suspen-
deu as aulas em Braga. Apesar do medo, o palco do Centro Cultural 
Vila Flor encheu-se de música e alegria.

Igor Fernandes vê estes últimos dois anos como “particularmente 

desafiantes”, ficando o ano de 2021 marcado como o ano em que se 
viram obrigados a adaptar as atividades e a maneira de viver o es-
pírito Afonsino. Ao mesmo tempo, foi um ano no qual aproveitaram 
para pensar o XVI Cidade Berço.

A Tuna Afonsina tem habituado o público a excelentes noites de se-
renatas no largo da Oliveira. Este ano não foi exceção. A animação 
já percorria as ruas e vielas do centro histórico, mas bastou um pé 
no palco para se fazer silêncio e se ouvirem as serenatas. Muitas 
dedicatórias “às mais belas donzelas” e a todas as “Marias de Gui-
marães”. Uma noite que deu sentido à “Noturna”, da  Afonsina: “Meu 
primeiro amor // Nesta noite fria // Cheia de encanto // Ouve a se-
renata // Deste estudante //Eterno amante // Que tanto te quer”.

CASA CHEIA NO XVI CIDADE BERÇO
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“É IMPORTANTE SENTIR ESTA 
INTERLIGAÇÃO ENTRE A ACADEMIA 
E A VIDA DE GUIMARÃES”
Paulo Lopes Silva

Para o presidente da escola de Engenharia da Universidade do Mi-
nho, Pedro Arezes, “é uma honra” poder contar com uma tuna que 
“traz identidade à escola” e destacou o facto de a Afonsina ter o 
nome “no panorama das tunas académicas nacional”.

Do ponto de vista pessoal, Pedro Arezes também fez uma confis-
são. Contou que esteve presente nas reuniões da fundação da tuna. 
“Depois os meus atributos musicais impediram-me de continuar”, 
esclareceu entre risos. O Cidade Berço é, por isso, um momento de 
grande alegria. “Consegui, inclusive, estar com dois colegas dessa 
altura”.

“Acho que havia alguma ansiedade depois daquela última edição”, 
disse o presidente da escola de engenharia recordando que teve 
que ficar em confinamento logo após ter estado presente no even-
to, em 2020. Dois anos depois, “viu-se o entusiasmo não só da sala, 
como também dos elementos da tuna”.

Paulo Lopes Silva, vereador da Cultura, destacou a importância, 
para Guimarães, de se fazer “sentir a universidade na vida da cidade 
não só por aquilo que acrescenta em termos de valor, do ponto de 
vista do conhecimento e da ciência, mas também na vida, no quo-
tidiano, no dia a dia da cidade”. A Afonsina e este festival, acredita, 
“têm essa caraterística”. “Além de sentirmos isso no dia a dia, com 
os estudantes e a sua participação cívica, estes são momentos de 
celebração em que isso se sente com mais intensidade”.

O vereador da Cultura destacou ainda a “casa cheia” lembrando que 
há já “muitos vimaranenses que fazem disto um dos seus momen-
tos”. “É importante cada vez mais sentir esta interligação entre a 
Academia e a vida de Guimarães”, concluiu.

Tunadão 1998 regressou a Viseu 
como a grande vencedora
Ao palco do Grande Auditório Francisca Abreu, no Centro Cultural 
Vila Flor, subiram quatro tunas a concurso que se juntaram às duas 
tunas do polo de Azurém da UMinho. Foram elas a Tuna Universitá-
ria de Aveiro, a Tuna de Medicina do Porto, a Tunadão 1998, e a Tuna 
de Medicina da Universidade de Coimbra.

Diogo Fernandes faz parte da Tunadão 1998, a Tuna do Instituto Po-
litécnico de Viseu. Nesta XVI edição do Cidade Berço levaram para 
a sua cidade cinco prémios: melhor instrumental, melhor original, 
melhor prestação musical, melhor Tuna e Tuna Mais Tuna. “Isto é 
muito tempo de trabalho”, confessou à Mais Guimarães. “São mui-
tos ensaios, muita dedicação, muita chatice também – no sentido 
saudável”, destacou.

Para o estudante, atuar no Cidade Berço “é um privilégio”. Estão 
num lugar onde já se sentem em casa e numa cidade que, de acor-
do com todos os participantes, “sabe tão bem receber”.

Uma plateia cheia foi o resultado do trabalho que tem sido feito pela 
Afonsina nos últimos anos. Um dos pontos que marcam a diferen-
ça desta tuna de Guimarães no panorama tuneril português, “será 
talvez as variadas influências musicais que vão além do tradicional”, 
explicou Igor Fernandes à Mais Guimarães dando o exemplo do ins-
trumental “Ars Moriendi” de Mr. Bungle.

Um outro aspeto, acrescenta, “é o espírito Afonsino que cria uma 
união incomparável em torno de todos os nossos membros, inde-
pendente da sua geração, mantendo sempre as Serenatas e Folia”. 
É, talvez, isso que descrevem quando interpretam “É tão bom”: “é 
tão bom uma amizade assim, faz tão bem saber com quem contar”.

O “espírito Afonsino” não passa ao lado daqueles que se cruzam 
com a tuna. A verdade é que, de norte a sul do país, poucas serão 
as tunas que não continuam o verso “É a Afonsina, a Tuna de En-
genharia.
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CENTRO CIÊNCIA VIVA DE GUIMARÃES

Como será telecomandar um veículo que se 
encontra na Lua? Uma das atrações da Expo-
sição Permanente do Curtir Ciência – Centro 
Ciência Viva de Guimarães é o robô lunar que 
é telecomandado a partir de uma câmara de 
vídeo. Depois de um período de manutenção, 
o Robô Lunar está de regresso e pronto para 
novas explorações na superfície lunar!

Imagine-se na pele de um astronauta a bordo 
de uma nave espacial que se afasta cada vez 
mais da superfície da Lua. A sua missão é tele-
comandar um veículo lunar apenas com base 
nas imagens que o veículo transmite, graças a 
uma câmara sem fios. A navegação do veícu-
lo faz-se com recurso a um telecomando que 
transmite instruções através de uma câmara 
sem fios instalada no veículo.

As ondas eletromagnéticas que asseguram a 
transmissão de informação demoram cada vez 

mais tempo a percorrer a distância entre a Ter-
ra e a Lua, dificultando o telecomando do veí-
culo. As ondas eletromagnéticas que transpor-
tam informações entre o veículo e o posto de 
telecomando propagam-se no espaço à velo-
cidade da luz, mesmo assim demoram sempre 
mais de um segundo a percorrer a distância. 
Telecomandar em tempo real veículos que se 
encontram muito distantes é tarefa muito difí-
cil. A transmissão de informação entre o posto 
de telecomando e o veículo consome muito 
tempo. Não admira que os veículos usados na 
exploração de outros planetas possuam a ca-
pacidade de navegar autonomamente. 

O Robô Lunar da exposição permanente do 
Curtir Ciência permite simular essa experiên-
cia fantástica da exploração espacial, através 
de um módulo simples que faz a delícia de 
crianças e adultos. Visitas guiadas de segunda 
a sábado das 10:00 às 18:00 horas.  

As ondas eletromagnéticas viajam 
no espaço a quase 300 000 000 
(trezentos milhões) de metros por 
segundo. 

A 20 de julho de 1969 o astro-
nauta Neil Armstrong passeou 

na lua: “Um pequeno passo para 
o Homem, mas um salto gigante 

para a Humanidade". 

VELOCIDADE DA LUZ

NA LUA 

O edifício da Antiga Fábrica de Cur-
tumes Âncora, casa do Curtir Ciência, 
tem todas as condições para des-
pertar o interesse de quem estuda e 
investiga as questões do património 
industrial e arquitetónico e dos tu-
ristas. A traça original do imóvel, que 
remonta ao século XVII, é digna de 
apreciação. Quem visita Guimarães e 
nessa incursão passa pela chamada 
Zona de Couros, cuja vitalidade será 
agora reforçada com o “novo” Teatro 
Jordão e outras novas valências, não 
deixa de reparar na Antiga Fábrica de 
Curtumes Âncora. 
A exemplar reabilitação deste edifício 
suscita admiração, mas o que impor-
ta realçar é a dinâmica que é assegu-
rada pelo Centro Ciência Viva e que 
tem contribuído para consolidar uma 
apetência do público, e em particular 
do público educativo, pelas ciências 
experimentais, provando, também 
em Guimarães, que a Ciência é uma 
área transversal a todos os setores 
da sociedade, uma aposta de futuro 
e uma ferramenta que pode contri-
buir para um mundo melhor – o que 
faz todo o sentido nos tempos con-
turbados que estamos a viver. Na re-
cente inauguração da requalificação 
do Teatro Jordão e Garagem Avenida, 
o presidente da Câmara Municipal 
de Guimarães apontou nesse cami-
nho, ao afirmar que a Ciência deve 
contribuir para unir e responder aos 
desafios que se colocam à sociedade. 
Como é que isso pode ser feito? Um 
dos caminhos é o investimento em 
Ciência (investigação ou formação de 
públicos), através do apoio financei-
ro, atribuição de bolsas e criação de 
equipamentos públicos apostados na 
promoção de atividades experimen-
tais, como é o caso do Centro Ciência 
Viva de Guimarães. Os dias que vive-
mos e a incógnita quanto aos que se 
seguirão exigem cada vez mais um 
reforço de apostas em áreas como a 
Ciência e todas as que possam con-
duzir a uma coexistência pacífica e a 
um mundo mais solidário.

SÉRGIO SILVA
DIRETOR EXECUTIVO DO CURTIR CIÊNCIA - CENTRO 

CIÊNCIA VIVA DE GUIMARÃES
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https://casadasbaterias.com/
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CIDADE

O Centro Internacional das Artes José Gui-
marães assinala os seus 10 anos de história 
este ano. A programação, que arranca em 
março e se estende até maio, inclui con-
versas, exposições, performances, visitas, 
oficinas e workshops que contarão com ar-
tistas locais, nacionais e internacionais.

“Mais do que uma celebração, olhamos para 
estes 10 anos como uma excelente oportu-
nidade de reflexão e de pensamento”, re-
feriu Ricardo Freitas, diretor executivo d’A 
Oficina.  Também Paulo Silva, vereador da 
Cultura, referiu que é tempo de “refletir so-
bre o passado, presente e futuro”.

Chegaram à cidade berço, no dia 8 de mar-
ço, os primeiros refugiados ucranianos. 
Encontraram a paz junto daqueles que 
reuniram esforços para os retirar do seu 
país, onde não podem permanecer. Paula 
Oliveira, vereadora da Ação Social, lembra 
que “não basta acolher, é preciso integrar”.

De Guimarães saíram ainda duas carrinhas 
rumo à fronteira com a Ucrânia. Os veículos 
vão carregados de bens, nomeadamente 
medicamentos, produtos de higiene, cober-
tores, entre muitos outros, que resultam da 
campanha de angariação de bens. Criou-se 
uma “onda gigante de solidariedade".

O ministro da Saúde da República da 
Guiné-Bissau esteve no Hospital Senhora 
da Oliveira de Guimarães. Reconhecendo 
a importância de todo apoio prestado ao 
longo dos últimos anos, Dionísio Cumbà 
refere que “é essencial que o apoio conti-
nue a chegar à Guiné-Bissau” e que “todos 
os contributos são importantes num país 
onde falta tudo”.

Apesar do carácter informal da visita, Dio-
nísio Cumbà afirmou “não estar à espera 
de uma receção tão calorosa”, na qual pôde 
reencontrar muitos dos profissionais de 
saúde, entre médicos e enfermeiros.

REFUGIADOS DA 
UCRÂNIA ENCONTRAM 
PAZ NA CIDADE BERÇO

HSOG DÁ APOIO À 
GUINÉ-BISSAU 

CIAJG ASSINALA 10 
ANOS SOB O MOTE “O 
RITUAL DO ENCONTRO”
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FOTOGRAFIAS: MAIS GUIMARÃES

A 4 DE MARÇO, A TEXLAR INAUGUROU A PRIMEIRA LOJA FÍSICA 
NO CENTRO COMERCIAL S. FRANCISCO CENTRO, EM GUIMARÃES.

A marca, que nasceu há cerca de dois anos, mantendo neste perío-
do a sua atividade exclusivamente online, surge da experiência acu-
mulada ao logo dos 16 anos da empresa mãe, a Nostrobiz, sediada 
em Gandarela, e que se especializou na produção de  têxteis de alta 
qualidade, sobretudo para o setor da hotelaria. 

Na inauguração, Andra Araújo, responsável pela Texlar, adiantou à 
Mais Guimarães que a abertura da loja constitui a “realização de um 
sonho”, que permitirá estar mais próximo do cliente, “que assim po-
derá tocar e sentir nos produtos a qualidade ímpar, que é propósito 
da Nostrobiz colocar em cada peça que faz”.

Na Texlar, todos os produtos são produzidos a pensar no máximo 
prazer de quem os utiliza, com matérias primas de qualidade supe-
rior, como o 100% algodão ou o algodão orgânico. Merecem desta-
que também as embalagens, pensadas e produzidas com o apro-
veitamento de pedaços de tecido, ou em papel, que vincam uma 
preocupação clara da marca com a sustentabilidade, o cuidar do 
meio ambiente e do local onde vivemos. 

O envolvimento com as empresas locais, numa área tão rica em co-
nhecimento no setor têxtil, é outro dos fatores que têm contribuído 
para o sucesso, adianta a gerente da Texlar. A decoração da loja, 
por exemplo, neste momento de abertura, esteve a cargo da Wolf.
nature, empresa que também introduz nas suas peças “o mesmo 
cuidado com o meio ambiente e o olhar delicado de quem as fabri-
ca”, disse Andra Araújo.

A abertura da loja de Guimarães é o “primeiro passo de um caminho 
que queremos muito trilhar” e a primeira loja das muitas que os ge-
rentes da Texlar pretendem abrir em Portugal. Braga, Porto e Lisboa 
são as cidades que se seguem. “Queremos levar a qualidade dos 
nossos produtos a cada vez mais pessoas”, terminou.

A embaixadora da marca, a atriz e modelo Vanessa Martins, tam-
bém presente na inauguração, mostrou-se apaixonada e rendida 
aos têxteis da Texlar. 

Para conhecer a Texlar, vá a www.texlarportugal.com 
Nostrobiz www.nostrobiz.com

ENTREGAMOS SONHOS
EM FORMA DE TÊXTEIS

TEXLAR

“QUEREMOS QUE OS NOSSOS 
CLIENTES SINTAM O PRAZER DE 
TER EM SUAS CASAS A QUALIDADE 
E O CONFORTO DOS TÊXTEIS QUE 
ENCONTRAM QUANDO ESTÃO DE 
FÉRIAS, NA HOTELARIA”. 
Andra Araújo, gerente da Texlar.



18

MAIS GUIMARÃES N107 MARÇO 2022

O programa EUSOUDIGITAL tem como objetivo promover a li-
teracia digital de 1 milhão de adultos em Portugal, até ao final 
de 2023, através do desenvolvimento de uma rede nacional de 
milhares de voluntários apoiados em, mais de 1500 espaços, 
em todo o país.

Este é um programa destinado a todos os portugueses, em par-
ticular os adultos acima dos 45 anos, que tenham interesse em 
adquirir competências digitais básicas, essenciais ao dia-dia, 
como aprender a usar o email e outras ferramentas de comuni-
cação, pesquisar na internet e usar as redes socias.
 
Através de ações de capacitação digital desenvolvidas por volun-
tários, este programa irá apoiar os adultos que nunca utilizaram 

a Internet, num contexto familiar ou em locais de proximidade 
na comunidade, como juntas de freguesia, escolas, lares, entre 
outros.
 
A DECO - Delegação Regional do Minho é um dos Centros EU-
SOUDIGITAL onde promove e desenvolve ações de competências 
digitais que têm como propósito ajudar os consumidores a usar 
a Internet. 

Assim, caso queira aprender mais no mundo digital basta con-
tactar a DECO – Delegação Regional do Minho sita na Avenida 
Batalhão Caçadores, 9, Viana do Castelo, podendo contactar-
-nos através do 258 821 083 ou por e-mail para deco.minho@
deco.pt. Visite o nosso site www.deco.pt 

PROGRAMA EUSOUDIGITAL - ENSINAR O DIGITAL 
A QUEM MAIS PRECISA

Parceria
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ANTÓNIO 
MIGUEL 

CARDOSO

FOTOGRAFIA: JOANA MENESES
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FOTOGRAFIAS: MARCO JACOBEU

António Miguel Cardoso, de 45 anos, sócio 4.530, foi a escolha dos 
sócios para liderar o clube e a SAD nos próximos três anos. O em-
presário, com Pós-Graduação em Gestão Desportiva, jogou fute-
bol universitário nos Estados Unidos enquanto estudava. O ténis 
é uma segunda paixão.

Reunindo a confiança de 4.148 associados, num universo de 6.637 
associados que exerceram o seu direito de voto, António Miguel 
Cardoso já está no terreno a preparar o futuro do Vitória. Empos-
sado na passada quinta-feira, dia 10 de março, o novo responsável 
pretende, numa primeira fase, unir a massa adepta, tendo como 
objetivo recuperar a mística que tanto caracteriza o clube. As difi-
culdades de tesouraria obrigarão a uma redução de custos, tanto 
nas equipas profissionais, como na restante estrutura. A extinção 
da equipa de sub-23 é uma forte possibilidade, até porque o novo 
líder pretende que a aposta na formação seja mais vasta e feita de 
forma mais assídua. Garante ter uma almofada financeira para pro-
blemas imediatos e já reuniu com Mário Ferreira, antigo acionista, 
que recentemente esteve em Guimarães a assistir ao dérbi com o 

SÓCIOS OPTARAM POR 
TER “MAIS VITÓRIA”

Famalicão. O Vitória, apesar de ser acionista maioritário, ainda só 
pagou a primeira tranche, acordando com o empresário o paga-
mento das restantes prestações para mais tarde.

Diogo Boa Alma foi o elemento escolhido para o cargo de diretor-
-desportivo, mas sem “carta branca”, como fez questão de dizer em 
várias entrevistas. As mudanças na estrutura do futebol serão mais 
vastas, sendo previsível mudanças no cargo de Diretor-geral e na 
coordenação do futebol de formação.

TOMADA DE POSSE 
DECORREU NO 
TEATRO JORDÃO
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EMPRESÁRIO REUNIU 
A CONFIANÇA DE 4.148 
ASSOCIADOS. 

DIOGO BOA ALMA É 
O ELEITO PARA O CARGO
DE DIRETOR DESPORTIVO.
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Dr. José Preza Fernandes
Especialista em urologia

Os tempos em que escrevo esta crónica, não são os mais aus-
piciosos para a humanidade. Não poderia começar este texto de 
outra forma, que não fosse com o envio de um abraço forte e so-
lidário com quem sofre atualmente com a guerra que crassa no 
leste da europa. Que seja rápida a resolução deste conflito sem 
sentido e devastador. 

Para este mês optei por um tema mais especifico, mas que pode 
gerar alguma angustia em tempos que deviam ser de alegria. É cer-
to que gravidez não é doença mas há situações que decorrem du-
rante este período que podem afetar a qualidade de vida desta fase 
tão especial da parentalidade. 

A formação de cálculos urinários (litíase urinária) e sua eventual im-
pactação ao longo do trato urinário é a causa mais comum de dor 
abdominal de origem não obstétrica na mulher grávida. Esta pode 
resultar em trabalho de parto prematuro ou em casos graves e mui-
to excecionais até levar à perda da gravidez. 

Normalmente este problema acontece no 2º ou 3º trimestre da gra-
videz e a quando ocorre nos ureteres (tubo que leva a urina dos rins 
para a bexiga) pode motivar uma cólica (dor) renal por provocar uma 
dilatação do rim a montante do obstáculo por acumulação de urina 
que não passa.

Os fatores de risco mais comuns são a desidratação, predisposição 
genética e as alterações dietéticas a que as grávidas estão sujei-
tas nesta fase (por exemplo o aumento da ingestão de cálcio). De 
forma a prevenir esta patologia as mulheres que já sabem que são 
formadoras de cálculos urinários previamente à gravidez, devem ter 
alguns cuidados nomeadamente a ingestão de líquidos (preferen-
cialmente água) de cerca de 1,5-2 litros por dia. 

Faço uma pequena ressalva para referir que, nem todas as cólicas 
renais durante a gravidez são causadas por cálculos urinários im-
pactados no ureter. Por vezes existe uma dilatação destes canais, 
que resultam de outros condições, como por exemplo a compres-
são exercida pelo útero (com o seu consequente aumento pelo 
crescimento do bebé) ou o efeito que a progesterona (hormona im-
portante durante a gravidez) provocam no ureter.

Mas voltemos aos cálculos urinários. O diagnóstico deste proble-
ma impõe alguns cuidados, uma vez que durante a gravidez deve 
ser evitado a utilização de radiação (vulgos raios x) por risco para o 
desenvolvimento para o bebé. Assim sendo os exames de excelên-
cia utilizados para identificar este problema são a ecografia renal e 
vesical. Em casos excecionais e pesando o risco benefícios pode ser 
necessário realizar um TAC abdominal e pélvico com baixa dose de 
radiação. Mas repito, são casos excecionais. 

O tratamento deste problema deve ser o mais conservador possível, 
o que na linguagem corrente significa “mexer o menos possível”! 
Devem ser administrados medicamentos para resolver as dores da 
cólica (analgésicos) e se for o caso outros para prevenir os vómitos 
e enjoos que muitas vezes estão associados à cólica. Aproximada-
mente 64% a 84% dos cálculos passam espontaneamente, prin-
cipalmente se tiverem dimensões inferiores a 4mm. Cálculos com 
diâmetro máximo superior a 7mm têm uma menor probabilidade 
de passarem espontaneamente e podem precisar de intervenção 
cirúrgica. Na maioria dos casos esta atitude permite chegar ao final 
da gravidez sem necessidade de intervenção cirúrgica. No entanto 
em casos de existir uma infeção urinária associada ou de a cólica 
renal não ceder à medicação, pode ser necessária a realização de 
uma cirurgia para drenagem da urina infetada ou remoção do cál-
culo urinário consoante o caso clínico. 

De uma forma geral a gravidez não é afetada por este problema 
sendo que o único problema que pode acontecer é de ao se atra-
sar o tratamento ou a resolução desta patologia e poderem ocorrer 
complicações evitáveis e desnecessárias! 

Assim sendo a grande maioria das grávidas leva a gravidez até ao 
seu final sem complicações de maior. No entanto após o parto, deve 
procurar ajuda de um urologista para tratamento dos cálculos uri-
nários. Até lá é gozar a gravidez sem queixas ou complicações!

Espero que esta crónica tenha sido útil às futuras mamãs mas que 
preferencialmente não necessitem de fazer uso dela! 

Até à próxima e que já seja sob a bandeira de uma paz duradoura 
na europa.

LITÍASE (CÁLCULOS) 
URINÁRIA NA GRAVIDEZ

Artigo de opinião
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GUIMARÃES ARTE E CULTURA
MARÇO/ABRIL 2022
SELVA CORAGEM
18 DE MARÇO
Casa da Memória

“Selva Coragem” é um projeto construído com 
a comunidade, a partir de plantas emprestadas 
pelos habitantes locais. Toda a população pode 
contribuir para esta instalação, emprestando 
plantas de diferentes tipos. Esta “matéria 
verde e viva, cheia das memórias e dos 
significados que cada pessoa atribui às plantas 
que cuida”, será a base para criar uma grande 
instalação vegetal e sonora, uma “pequena 
selva colaborativa”, que terá no seu interior 
diferentes espaços para estar, ouvir, conversar 
ou contemplar.
No final do projeto, as plantas retornarão à sua 
casa com outras memórias, na perspetiva de 
um outro futuro, em que vegetal e humano 
não estejam tão separados.

DIA DA ÁGUA
22 DE MARÇO
Museu de Alberto Sampaio

Neste dia, através de um teatro de sombras, 
será contada a curiosa lenda do Cutileiro e 
da Boa Água de Guimarães. De seguida, em 
ateliê, as crianças poderão construir uma das 
marionetas de sombras que participaram 
nesta história. 

ORGIA
26 E 27 DE MARÇO
Centro Cultural Vila Flor

Dirigido por Nuno M Cardoso e interpretado 
por Albano Jerónimo, Beatriz Batarda e Marina 
Leonardo, “Orgia” reflete as inquietações 
presentes em toda a carreira de Pier Paolo 
Pasolini. É uma tragédia contemporânea sobre 
a diversidade e sobre os impulsos obscuros 
e violentos que movem o ser humano. Mais 
do que uma peça de teatro, “Orgia” pode ser 
definido como um poema a várias vozes, 
ou um oratório laico que exprime, entre 
lirismo e declaração, a crise da sociedade 
contemporânea, representada através de uma 
obsessão individual. Em “Orgia”, o mistério 
da fertilidade e os problemas da identidade 
encontram a obsessão do sexo, objeto de 
culpa e meio de conhecimento: eis então 
o delírio de um casal, uma orgia sangrenta 
de palavras que encontra a sua essência no 
reconhecimento da diversidade.

DAVID CARREIRA 
26 DE MARÇO
Multiusos de Guimarães

Dois anos depois de um concerto 360.º no 
Altice Arena, onde se tornou o mais jovem 
artista a esgotar a emblemática sala, David 
Carreira volta às grandes salas deste país 
para assinalar os 10 anos de Carreira. O pú-
blico pode esperar um espetáculo que vai 
aproximar ainda mais o artista dos seus fãs, 
que vão ter a oportunidade de ouvir todos os 
seus sucessos desde o início da sua carreira. 

OS TRÊS IRMÃOS
19 DE MARÇO
Centro Cultural Vila Flor

Victor Hugo Pontes coloca em cena três 
bailarinos imaginados pelo escritor Gonçalo 
M. Tavares para esta nova criação. Abelard, 
Adler e Hadrian são “Os Três Irmãos”: quando 
se encontram naquele não-lugar, procuram 
o rasto dos seus pais, marcam a giz a sua 
ausência, lavam-se, comem juntos à mesa, 
carregam os corpos uns dos outros em sa-
crifício ritualizado, carregam-se aos ombros, 
vivem em fuga, praticam o jogo perigoso do 
encontro com o passado. Abelard, Adler e 
Hadrian tentam fazer a sua ligação à terra e 
sobreviver à existência uns dos outros, mes-
mo se esta houver sido esburacada a ber-
bequim, enrodilhada numa trouxa de roupa, 
transportada num carrinho de mão.

ROBOPARTY 2022
7 A 9 DE ABRIL
Pavilhão Desportivo da Universidade do Minho, 
Azurém

Um evento pedagógico que reúne equipas 
de quatro pessoas, durante três dias e duas 
noites, para ensinar a construir robôs móveis 
autónomos, de uma forma simples, divertida 
e com acompanhamento por pessoas 
qualificadas. Inicialmente, é dada uma 
curta formação e depois é entregue um KIT 
robótico desenvolvido pela botnroll.com e pela 
Universidade do Minho, para ser montado pelos 
participantes. 
Durante o evento há várias provas de robótica 
onde os robôs demonstram autonomamente 
as suas capacidades, em desafios exigentes, 
mas divertidos. No último dia, decorre a prova 
da Dança robótica, que recebe sempre muito 
público.

D.A.M.A
9 DE ABRIL
Multiusos de Guimarães

Os D.A.M.A estão de volta após o seu último 
álbum em 2020 “Sozinhos à Chuva”, o quarto 
longa-duração de originais. Kasha, Miguel 
Coimbra e Cristovinho são o núcleo central 
dos D.A.M.A, banda oriunda de Lisboa que 
se destaca pelas suas canções contagiantes, 
empatia com o público e energia das atuações 
ao vivo.
Em abril, os D.A.M.A celebram os 10 anos de 
carreira num concerto que prometem ser 
memorável, no Multiusos de Guimarães.

COMO PLANTAR UM PENEDO
4 E 5 DE MARÇO
Palácio Vila Flor

A partir da pesquisa, investigação e criação 
em torno do território de Guimarães, o 
coletivo Campanice apresenta a exposição 
“Como plantar um penedo”. Em formato de 
residência artística, o coletivo composto 
pelos artistas ACCA, Carlos Mensil, Carolina 
Grilo Santos, Diana Geiroto, Francisco 
Venâncio, Francisco Moura Relvas, Jorge 
Lourenço, Patrícia Geraldes, Paulo Mariz e 
Rúben Fernandes, explora a apropriação de 
histórias recolhidas para a desconstrução da 
ideia de permanência e imobilidade.
Num processo criativo heterogéneo, 
permeável tanto à contaminação do outro 
como da atmosfera do lugar, apresenta-
se uma série de trabalhos originais que 
abordam criticamente contos ancestrais ou 
contemporâneos.
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FOTOGRAFIAS: JOANA MENESES

Quem sai aos seus não degenera. O ditado é antigo, mas aplica-
-se na história de dois pais que viram os filhos seguirem as suas 
pisadas no desporto. Olhos humedecidos, mas com um brilho ra-
diante, Manuel Castro Dias, de 64 anos, e Gustavo Castro, de 44 
anos, não escondem o orgulho de verem o seu legado em ação.

A poucos dias da comemoração do dia do pai, que se celebra a 
19 de março, a primeira história surge na vila de Ronfe e na mo-
dalidade do judo. O mestre Manuel Carlos Dias, o “eterno aluno”, 
como faz questão de ressalvar, confessa ser um pai babado. “Nun-
ca obriguei o meu filho a seguir a modalidade, mas fiquei satisfeito 
e radiante por ter seguido as pisadas do pai. O judo é uma paixão 
antiga e é o meu antibiótico para me manter ativo. O Carlos de-
cidiu seguir o meu legado e isso deixa-me orgulhoso”, confessou. 
“Estou orgulhoso pela caminhada que tem feito. Sempre dei uma 
boa educação aos meus filhos, mas o judo sempre foi um aliado 
importante. É uma modalidade que transmite valores importantes 
para a vida e este meu miúdo, que agora é um homem, tem feito 
um grande trabalho fora e dentro dos tartans”, acrescentou.

E qual seria o melhor presente no dia do pai? “Ter os meus filhos 
por perto. A família é como uma árvore. Todos os ramos têm de es-
tar ligados. É sempre o melhor presente no dia do pai”, confessou.

Encantado com o discurso do progenitor, Carlos Dias, de 36 anos, 
disfarça a emoção com um sorriso. “Desde tenra idade que acom-

panhava o meu pai nos treinos. Já joguei futebol, mas o judo sem-
pre fez parte da minha vida. Os valores que o meu pai me ensinou, 
também os encontrei na modalidade, desde a gentileza, amizade, 
respeito, entre outros tantos”, enumerou. “Continuar um legado 
que ele construiu deixou-o orgulhoso. Se o judo existe no con-
celho deve-se muito a ele, porque a paixão pela modalidade dei-
xou muitos clubes vivos. Espero um dia mais tarde poder fazer o 
mesmo com os meus filhos, porque no judo formamos primeiro 
pessoas e só depois os atletas”.

Paixão pelo andebol nasceu no útero da mãe
O jovem Guga, de 10 anos, é praticante de andebol no Xico. Não se 
lembra de ver o pai Gustavo Castro a jogar na elite da modalidade, 
mas foi na barriga da mãe, ainda na Madeira, quando o pai re-
presentou o Madeira SAD, que ouviu as primeiras batidas da bola 
nos pavilhões.  “O desporto é importante na vida e fazia sentido 
começar a praticar uma modalidade. Nada melhor do que seguir 
as pisadas do meu pai. Ele conseguiu fazer uma bonita carreira e 
vou trabalhar para tentar alcançar o que ele conseguiu. Sei que 
está orgulhoso e sinto-me feliz por ver o meu pai feliz. Vou fazer 
de tudo para chegar a um clube grande”, revelou, ao Mais Guima-
rães. As recordações são escassas, mas há uma que permaneceu 
na memória. “Lembro-me de estar no colo da minha mãe e ver o 
meu pai a receber um troféu. Só mais tarde é que soube que es-

TESTEMUNHOS DE
UM DIA DE PAI
PARA SEMPRE
ESPECIAL
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TESTEMUNHOS DE
UM DIA DE PAI
PARA SEMPRE
ESPECIAL

tava a ser homenageado no seu último jogo na carreira”, recordou 
o jovem Guga, que também decidiu utilizar o número cinco em 
homenagem ao pai.

Fascinado e deslumbrado pelo discurso do jovem Guga, o progeni-
tor não poupa nos elogios ao seu herdeiro. “Fiquei feliz por seguir 
as minhas pisadas. Mas mais importante do que isso, é ele gos-
tar e empenhar-se. Tem a mesma paixão que eu tinha e vejo isso 
diariamente. O andebol para ele é sagrado e, numa geração que 
gosta é de jogar playstation, a responsabilidade dele é fenome-
nal. Prefere treinar do que estar agarrado aos comandos durante 
várias horas. Ele não tem noção, mas a responsabilidade e paixão 
que ele tem na vida e na modalidade, são o melhor presidente do 
dia do pai”.

“A FAMÍLIA É COMO UMA 
ÁRVORE. TODOS 
OS RAMOS TÊM 
DE ESTAR LIGADOS”
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TEXTO E FOTOGRAFIAS: ELISEU SAMPAIO

Com a inauguração do novo espaço em Santa Maria da Feira, no 
dia 16 de fevereiro, a Arcol passou a assegurar a cobertura de todo 
o território nacional. Esta é a quarta loja da insígnia de comércio 
grossista de produtos alimentares e bebidas, depois de Guima-
rães, onde está sediada, do Cacém, cobrindo a área metropolitana 
de Lisboa, e também de uma unidade em Faro.

Num Investimento de mais de sete milhões de euros, resultando 
na  criação direta de 50 postos de trabalho, no novo Cash & Carry 
estão disponíveis mais de 26 mil referências de produtos, represen-
tando uma variedade “muito acima da que encontram atualmente 
os comerciantes desta região”, garantiu ao Mais Guimarães Alberto 
Lopes, um dos sócios da empresa familiar fundada em 1953, e que 
festejará sete décadas de atividade no próximo ano.

A inauguração desta quarta unidade em Santa Maria da Feira 
“preenche o que faltava à Arcol para garantir uma cobertura con-
sistente de todo o país”, disse também Alberto Lopes, adiantando 
que, depois de Guimarães, a norte, da loja do Cacém, ao centro, e da 
unidade de Faro, cobrindo o sul do país, faltava um posicionamento 
naquela região “estratégica” de Santa Maria da Feira, garantindo o 
“apoio aos comerciantes do Grande Porto, que fica a 15 minutos de 
distância, a todo o Eixo Litoral até Aveiro, o eixo central até Coimbra 
e, deslocando-nos para o interior, até ao Dão e às Beiras, que têm 
acessos rápidos a esta unidade”.

Emídio Sousa, presidente da Câmara Municipal de Santa Maria da 
Feira, presente na inauguração, destacou o “importante papel” que 
a Arcol poderá realizar na região, junto dos pequenos comercian-
tes, garantindo-lhes competitividade. “Estou certo que os nossos 
comerciantes poderão, aqui na Arcol, quer pelo preço, quer pela 

“É UM SONHO CONCRETIZADO, 
NUM PONTO EXTREMAMENTE 
ESTRATÉGICO”
Marta Lopes

ARCOL ABRE UNIDADE EM SANTA MARIA DA FEIRA 
PARA ASSEGURAR A COBERTURA DE TODO O PAÍS

qualidade, tornarem-se mais competitivos”, disse o edil. No seu dis-
curso, Emídio Sousa lembrou o Departamento de Desenvolvimento 
Económico que criou no município e que tem “atraído investimento, 
promovendo o desenvolvimento económico e o emprego no con-
celho”.

Marta Lopes, que representa já a terceira geração da empresa fa-
miliar,  referiu ao Mais Guimarães que a abertura desta unidade é o 
“concretizar de um sonho de família, sobretudo de António e Alberto 
Lopes”, o pai e tio, respetivamente. “Desde a aquisição do terreno, 
em 2015, que na Arcol fomos preparando o mercado nesta região, 
com comerciais e distribuição, embora com deslocações mais lon-
gas e mais difíceis, mas tínhamos de o fazer para a prepararmos o 
futuro nesta área geográfica. Já temos um bom número de clientes 
e estamos certos que teremos muitos mais em breve”, disse.

Já Alexandre Lopes, o irmão, aponta ao trabalho que a Arcol se 
propõe realizar naquele território, “contribuindo para que os nos-
sos clientes se desenvolvam e consigam proporcionar também aos 
seus clientes uma boa experiência de compra nas suas unidades”.

Aquele responsável disse acreditar que, com a abertura desta uni-
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“O DESAFIO É QUE O CLIENTE 
ENTRE NA LOJA E SINTA QUE 
NÃO TEM DE PROCURAR MAIS 
NENHUM OPERADOR DO 
MERCADO, PORQUE AQUI 
TEM TUDO O QUE PRECISA”
Alexandre Lopes

dade em Santa Maria da Feira, “tal como já acontece em outras 
áreas em que a Arcol está implementada”, se dará uma “moderniza-
ção de um mercado que era tradicional, para um novo mercado de 
proximidade”, alicerçado num “número significativo de jovens que 
estão a pegar no negócio familiar, que têm formação e um kno-
w-how completamente diferente, que percebem que o mercado 
mudou, e quais a prioridades e necessidades do consumidor atual”.

António Lopes destacou o “sortido de produtos extremamente alar-
gado” como um dos grandes trunfos para esta unidade de Santa 
Maria da Feira, mas também a “ligação de confiança” e o serviço de 
proximidade que a Arcol estabelece com os clientes em todas as 
regiões. “Chamamos a isto a Família Arcol, e por alguma razão, por-
que temos de facto uma ligação muito forte com o nosso cliente”, 
acrescentou António Lopes.

Num mercado “exigente”, em que os produtos de marca própria de 
grandes operadores são muito procurados, Alberto Lopes lembrou 
que a Arcol dispõe também de uma marca própria, a Puríssimo, que 
tem alcançado um “crescimento muito significativo, suportado pela 
qualidade dos seus produtos”. O administrador garantiu até poder 
“abdicar de ter um preço muito mais baixo do que o preço da marca 
líder de mercado naquele segmento, mas nunca a Arcol abdicará da 
qualidade dos seus produtos”.

A empresa vimaranense Alcepi – Engenharias, parceria da Arcol há 
mais de três décadas, foi responsável pelo projeto de arquitetura e 
engenharias da nova unidade de Santa Maria da Feira.
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TEXTO: JOANA MENESES • FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO

Pouco passava das 21h00 quando o Multiusos de Guimarães en-
cheu. Os vimaranenses esperavam ansiosamente a subida ao 
palco de Rui Veloso, um concerto que juntou diferentes gerações. 
Dos mais novos aos mais velhos, todos sabiam as músicas que, 
desde a década de 80, passaram a fazer parte da banda sonora 
dos portugueses. Um concerto com espaço para os amigos, para 
as memórias e para muita paixão. 

Foi entre um enorme aplauso que Rui Veloso subiu a palco, sempre 
com um sorriso no rosto e a voz que não engana e não deixa nin-
guém indiferente. “Já não há canções de amor” marcou o início de 
um concerto que veio provar exatamente o oposto – há canções de 
amor e os casais e afetos que pelo Multiusos se viam não deixavam 
enganar. 

O público foi fiel e interpretou “Sei de uma Camponesa” mostrando 
a verdadeira razão de, naquela noite fria de fevereiro, terem saído à 
rua. Mesmo antes de chegar ao “Bairro do Oriente”, desabafou com 
aqueles que o ouviam, enquanto apreciava a plateia cheia: “uma 
maravilha voltar aos concertos”. E então, uma vez mais, Rui Veloso 
e público tornaram-se num só para cantar “O prometido é devido”.

A ida ao Alentejo foi rápida, mas o suficientemente marcante para 
quem assistia. E porque é nessa região que o céu é mais limpo e o 
céu parece sempre mais estrelado, o público contrariou a canção. 
“Não há estrelas no céu” foi interpretado por baixo de um manto de 
telemóveis. Gargantas afinadas que convenceram o artista. “Grande 
coro, estão todos contratados”, disse. 

RUI VELOSO RENOVOU PAIXÃO 
DOS VIMARANENSES
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O bilhete recebido não levou os vimaranenses ao Baile da Areosa 
com o Arménio de olhinhos azuis. Levou-os sim ao Multiusos de 
Guimarães onde, todos juntos, cantaram “Primeiro Beijo”. “Que lin-
do!”, exclamou Rui Veloso. São momentos como este concerto que 
aqui se viveu que nos fazem seguir a letra da “Canção de Alterne”: 
“Para de chorar // E dizer que nunca mais vais ser feliz”.

Com “todo o tempo do mundo”, a cidade berço mostrou saber en-
cantar ao interpretar “Porto Sentido”, um tema que não precisa de 
legendas a acompanhar nunca. A lua já havia descido sobre a paz 
que se vivia há algum tempo, mas ainda era cedo. 

“Bato a porta devagar,
Olho só mais uma vez”
As várias gerações voltam a juntar-se para cantar “Nunca me es-
queci de ti”. Seguiram-se “Beirã”, “Lado lunar” e “Malmequer”. E sem 
olhar para trás, como uma serpente no jardim, Rui Veloso seguiu 
rio abaixo, rio acima, para interpretar um tema que considera “tão 
atual”. “Hey man, não faças cara de drama // És um velho lobo do 
mar // Já estiveste bem pior // Sempre te conseguiste safar”.

Com a promessa de que a gente “se vai vendo por aí”, Rui Veloso 
voltou a fazer com que as vozes do público se juntassem a si e ter-
minou, antes do normal regresso ao palco, com “Chico Fininho”.

“Não me mintas” e “Paixão” foram as escolhidas para o encore. Rui 
Veloso terminou com a sua tão conhecida harmónica e com um 
Multiusos a cantar em uníssono. “Não se ama alguém que não ouve 
a mesma canção”. Mas sejamos sinceros… Quem não ouve – e não 
sabe – Rui Veloso?
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André Veríssimo
Empresário, Investigador Universitário,  

Ensaísta

A ontologia representa o domínio hegemónico do auto-evidente 
e da violência produtora da ordem gnosiológica e mítica-cultural. 
A ética levinasiana, por contraste, visa à transcendência e 
representa um compromisso moral a respeito da alteridade 
do Outro, cujas relações de poder em cada domínio de auto-
evidência nos obrigam à negligência, à destruição moral ou ao 
consumo, num mundo de-mentado. 

A transcendência é uma forma de utopia concreta e de relação 
como o Outro, assim também é o sujeito quando em comunicação 
com o Outro, todo o outro: eis as partes e parcelas das nossas 
possibilidades de relação corresponsabilizante presentes, às vezes 
em arenas microscópicas, pelas quais se luta e que, às vezes, até 
se concretizam. 

A ética levanta grandes esperanças, mas também grandes velei-
dades: promete novas versões da fenomenologia bem como no-
vas atitudes a respeito dela. A questão da ética pós-heideggeriana 
tem-se tornado foco de muitas orientações e de interesses opos-
tos, mas dá-se pouca atenção ao significado do próprio conceito. 
Tentaremos também levantar e elaborar a questão da vida ética 
alternativa, a que chamaremos de “intriga”, termo que será usado 
para marcar certa distância em relação a uma “ética crítica”, em-
bora, com certeza, nos aproximemos dos argumentos e posições 
que são frequentemente associados e discutidos no movimento 
heideggeriano. 

“No que se refere a Levinas, Rosenzweig está na origem de um 
importante movimento de seu pensamento. Foi em A Estrela da 
Redenção que esse autor pela primeira vez se deparou, “surpre-
so”, diz ele, com a noção de “uma oposição à idéia de totalidade 
que é freqüente demais nesse livro [de Rosenzweig], para [poder] 
ser [aqui, em Totalité et infini] citada” (Levinas, 2006, p. 14). Foi, 
portanto, a partir do exemplo de A Estrela que Levinas chegou à 
“crítica radical da totalidade” (Levinas, 1982, pp. 69-70) levada a 
cabo em seu trabalho filosófico mais brilhante, Totalidade e Infi-
nito. Quanto a Derrida, o Derrida que em 1980 escreveu o comen-
tário que aqui examinaremos, pode-se claramente reconhecer já 
nele o pensador de quem se dirá, um quarto de século mais tarde, 
que está “agora mais suave, grisalho, mais levinasiano pródigo” e 
que é alguém que, tendo em vista o muito que ofereceu à religião, 
merece que sua dádiva seja reconhecida (Sherwood e Hart, 2005, 
pp. 4-5). Vê-lo-emos, logo mais, aplicando em 1980 uma “pragra-
matologia”— uma, digamos, gramatologia em que a precedência 
é do “outro” que lerá a marca — sete anos antes que essa mesma 
noção se cristalizasse em seu pensamento e ganhasse um nome. 
É esse um Derrida cuja postura — ainda que não comporte (se é 
que não comporta) preocupações com a transcendência divina — 
certamente justifica que a quase-tradição que Gibbs aponta seja 
estendida para incluí-lo: Cohen-Rosenzweig-Levinas-Derrida. Fei-
to o registro de que há toda uma linha filosófica por trás do exem-
plo que estamos examinando (…). Como já foi dito, ela será apro-
fundada apenas para a Leitwort que ocorre em Levinas, e que é o 

CAPÍTULO 11 – FRANZ 
ROSENZWEIG: A OPOSIÇÃO 
À IDEIA DE TOTALIDADE

Pensadores de Vulto 
Por André Veríssimo

moto de uma parte do comentário de Derrida. Isso nos propiciará 
constatar uma repetição, num textual, tornando-se vida para al-
guém.” Inácio Pedro A. Filho, Uma tradução outra: a tradução dia-
lógica de Franz Rosenzweig posta em diálogo Universidade de São 
Paulo Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, S. Paulo, 
2009, pp.195-196).

Ética, diz-se, é (também o diz Michel Gugenheim), sinteticamente, 
a filosofia do comportamento humano, do seu ethos. Se bem que 
uma filosofia mais rigorista, epistemologicamente mais exigente, 
mas também mais redutora, recuse às “filosofias de ethos” a clas-
sificação de filosóficas, e limite a Filosofia proprio sensu à metafísi-
ca e à ontologia – como entre nós é o caso, v.g., de Delfim Santos. 
(Santos, Delfim – Direito, Justiça e Liberdade, in “Obras Completas”, 
II, pp. 53-54). 

Mas chamando-se-lhe filosofia, ou sabedoria, ou apenas episteme 
(já que chamar à ética “ciência” também pode levantar não poucos 
problemas), o certo é que se trata de um saber (e de um saber em 
vista do que poderia dizer-se uma praxis). E o certo é que a Ética, 
desde logo a Ética tout court, não apenas anda na ordem do dia, 
como, em si mesma, por si mesma, independentemente da sua 
fortuna, é muito importante, é antropologicamente vital. 

Continua na próxima edição.
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TEXTO: JOANA MENESES • FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO

Sara Barros Leitão é atriz e encenadora, mas está ainda pouco 
habituada a ser ambas. Recentemente, abraçou um novo desa-
fio, de fazer a direção artística do Teatro Oficina para o ano de 
2022.

Estamos no Espaço Oficina, o teu novo local de trabalho. Disseste que 
este espaço era o melhor que podiam dar a um artista. O que é que 
encontraste aqui que te fez dizer isso?

O Espaço Oficina é mesmo aquilo que qualquer artista da minha 
geração e que trabalha com a escala com que eu gosto de traba-
lhar deseja. O Espaço Oficina tem uma Black Box, que tem cerca 
de 50, 60 lugares, e que tem muitas potencialidades, ou seja, pode 
transformar-se naquilo que nós quisermos. Pode-se acrescentar 
bancada, pode-se tirar bancada, pode ser um espaço completa-
mente aberto. Tal como o nome indica, uma Black Box é uma caixa 
negra, mais pequena. Isso significa que o tipo de espetáculos que 
se fazem aqui, ou que se podem fazer aqui, têm sempre uma con-
dicionante, o ator vai sempre conseguir olhar nos olhos de cada 
espectador. Isso é muito importante para aquilo que é o traba-
lho que eu gosto de fazer e aquilo que me interessa, o conseguir 
saber o que é cada pessoa que está na sala e conseguir sentir 
a sua respiração. É nessa escala que eu gosto de trabalhar, não 
para grandes palcos nem para grandes plateias. Eu até acho que 
não tenho sequer as capacidades e ferramentas, enquanto ence-

nadora, para conseguir trabalhar para palcos e teias que tenham 
grandes capacidades técnicas, porque eu não iria saber usar tudo 
aquilo. Isto tem tudo aquilo que eu quero e depois, paralelamente, 
é um espaço que é muito agradável, tem luz direta e, ao mesmo 
tempo, consegue ter uma escuridão total, o que é muito importan-
te para o teatro. Funciona na cave do prédio, então este lado un-
derground, este lado mesmo abaixo do solo e pouco institucional 
que o Espaço Oficina tem, em que nós temos a chave e abrimo-lo 
quando quisermos, é tudo aquilo que nós desejamos para poder 
trabalhar. Acho que aquilo que provoca um espaço como este é o 
espaço de grande liberdade e de grande criação artística em que 
podem fervilhar aqui, realmente, ideias, podemos ficar pela noite 
dentro a ensaiar se nós quisermos e isso acho que é a cena mais 
extraordinária.

“O Ano do Nosso Desconfinamento” dá o mote para este ciclo de 
atividades para o Teatro Oficina. Aquilo que planeias é reativar o 
Espaço Oficina e o Teatro Oficina enquanto companhia de teatro?

Exatamente. O Teatro Oficina, no meu ponto de vista, deve operar 
e funcionar sempre a partir do Espaço Oficina. Não só porque tem 
o mesmo nome, e então desde aí já há uma mitologia comum. 
E depois porque é uma companhia de teatro que tem uma casa 
e é muito importante nós termos casas, sobretudo para pessoas 
como eu, que não estão habituadas a tê-lo. Eu consigo muito bem 

“OS ARTISTAS DIALOGAM COM O MUNDO E O SEU 
TRABALHO SÓ EXISTE PORQUE EXISTE PÚBLICO”
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perceber o privilégio que é ter poder ter um palco à minha espera 
sempre que eu quiser, poder ter um espaço de trabalho sempre 
que quiser. E, sobretudo, condições como estas em que tenho es-
paços de trabalho, espaços de ensaio, tem um espaço para cons-
trução de figurinos, construção de cenografia. Isto, à escala que 
eu realmente gosto. Acho que toda a companhia, o Teatro Oficina, 
deve operar a partir daquilo que é a sua sede, o seu núcleo, a 
sua trincheira, se quisermos, que é o Espaço Oficina, e daqui partir 
para o resto do mundo. Este espaço tem tanto potencial que há 
muita coisa que se pode fazer aqui.

O que é que planeias mais concretamente neste ciclo de ativida-
des?

Desde logo, abrir a porta, deixar o ar entrar, deixar a vida entrar, o 
Sol, desconfinar as ideias, desconfinar o próprio espaço. Estivemos 
todos bastante fechados e isolados e, portanto, há uma reativa-
ção daquilo que é este espaço que é necessário, mas também do 
que são os próprios públicos do Teatro Oficina na habitação deste 
espaço.
Há coisas que são projetos de continuidade, nomeadamente as 
Oficinas do Teatro Oficina, nas quais já passaram centenas de jo-
vens, crianças, adultos, que estiveram aqui, neste palco, as suas 
primeiras experiências em teatro. Muitos tornaram-se profissio-
nais, outros amadores, outros foi só uma experiência de vida.
Depois temos outras coisas, nomeadamente a criação de uma 
anti-biblioteca. Chamamos-lhe anti-biblioteca de forma provoca-
dora, porque as anti-bibliotecas são compostas por livros que nós 
nunca lemos nem vamos ver, mas que representam momentos 
muito especiais, porque representam tudo aquilo que nós ainda 
não sabemos. E, claro, é provocador porque as peças de teatro 
não foram escritas para ficarem fechadas nos livros, foram escri-
tas para ser feitas e, portanto, a anti-biblioteca do Teatro Oficina 
é composta por livros de teatro que reclamam por ser abertos, 
por ser feitos, por sair daqui, ir até ao palco, para conseguir ga-
nhar vida. Estamos a recolher uma série de livros que já tínhamos, 
através de uma parceria com a Biblioteca Raul Brandão estamos 
a catalogar esses livros e brevemente fica disponível. A ideia é que 
qualquer pessoa possa passar por aqui e consultar esses livros de 
teatro e saber que o Teatro Oficina tem essa biblioteca. Para ati-
var essa anti-biblioteca, temos também as anti-leituras. São mo-
mentos de leitura, às quartas-feiras, às 21h30, de 15 em 15 dias. O 
objetivo é fazer um círculo de leitura em que as pessoas leem em 
voz alta peças de teatro, discutem essas peças, bebem chá, vinho, 
descalçam-se e estão simplesmente juntas, em casa.
Depois temos outras coisas, nomeadamente a criação de um es-
petáculo que estreia em setembro e que vai estar em cena aqui no 
Espaço Oficina. A novidade é que vai estar em cena durante três 
semanas, que é uma coisa meio contra corrente aos dias de hoje, 
em que as coisas nunca ficam mais do que dois dias em cena. 
Vamos contrariar isso. Andamos num relógio diferente e achamos 
que é um espaço de resistência também estar três semanas em 

cena com o mesmo espetáculo.
Temos várias coisas, nomeadamente um assalto ao arquivo, em 
que vamos pedir aos públicos para assaltarem o arquivo connos-
co, completamente dentro da legalidade, atenção, para que pos-
samos revisitar em conjunto, e de forma participativa, o que é que 
é esse arquivo, as fotografias que ele contém, os figurinos, os tex-
tos... Para que o público, que está habituado a ver o Teatro Oficina 
desde 94, nas suas mais diversas experiências, possa contribuir 
com arquivo pessoal que tenha, nomeadamente, antigos bilhetes 
de espetáculos, textos com anotações, cartas de amor, o que seja. 
Que possam doar esse arquivo ao arquivo do Teatro Oficina para 
que nós possamos catalogá-lo, tomar conta dele e transformar 
também este espaço num espaço de consulta desse arquivo para 
que investigadores e investigadoras, estudantes, profissionais 
possam passar por cá, possam consultar o arquivo do Teatro Ofici-
na e perceber o que é que foi a sua história.

Queres que este seja um espaço para todos e não apenas para os 
artistas. Acreditas que a cidade de Guimarães é uma cidade que 
está aberta a isso?

Eu acho que tem que estar. Seria muito aborrecido se fosse só 
para os artistas. Ficaria muito aborrecido ter só artistas aqui a pas-
sar de um lado para o outro a beber café. Portanto, o meu desafio 
é que o café seja partilhado por todas as pessoas que queiram vir 
cá tomar um chá, comer um biscoito, conversar, porque os artistas 
dialogam com o mundo e o seu trabalho só existe porque existe 
público. O seu trabalho só existe porque existem coisas sobre as 
quais se deve falar e, portanto, se nós estivermos fechados num 
castelo, vai ser muito difícil conseguir perceber o que é que é esse 
mundo. É muito importante derrubar muralhas e não nos fechar-
mos em nós próprios, nos nossos pensamentos. Pelo contrário, 
desconfinarmos, abrir a porta, deixar o mundo todo entrar e po-
dermos até ter discussões, aqui, de coisas que nós não concorda-
mos. E está tudo certo.

Falaste da peça que já disseste que, à partida, se chamará “Há ir e 
voltar”, porque nada é certo aqui. O que é que já nos podes dizer 
dessa peça?

Nada é certo. Na vida e na arte. Que aborrecido seria se assim 
fosse. 
Não sei quase nada sobre ela e é preciso assumir. Esse é o desafio 
e essa é a beleza do caminho, é nós conseguirmo-nos encantar 
com as coisas que vamos descobrindo. Se eu partisse para este 
projeto com tudo pensado e com certezas, acho que não estaria 
cá a fazer nada. Portanto, eu preciso de reservar esses espaços 
para poder resgatar uma coisa que nos fomos esquecendo desde 
crianças a ter, mas que é muito importante, que é a capacidade de 
nos voltarmos a espantar. Esta capacidade de treinar o espanto 
por tudo o que vemos é muito importante. O Espaço Oficina e o 
Teatro Oficina têm que ser esse lugar.
O espetáculo “Há ir e voltar” tem um nome provisório, porque as 
equipas precisam de ter um nome para as coisas. Eu, como não 
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sei dar nomes às coisas, vou sempre roubá-los a outras pessoas 
que acho sempre que fazem um trabalho melhor do que eu. Nes-
te caso, roubei isto claramente ao Alexandre O'Neill, quando ele 
escreve este slogan para o Instituo de Socorro a Náufragos, “há 
mar e mar, há ir e voltar”. Eu peguei da parte do “há ir e voltar” 
para poder pensar num espetáculo que vai ser construído, que 
ainda não existe. Vai ser construído com a equipa criativa, com 
as atrizes, mas que tem algumas premissas, nomeadamente a 
emigração. Porque, na verdade, acho que em Guimarães e até no 
Minho, em geral, não há ninguém que não tenha uma história de 
emigração próxima da família. Desde pessoas que migraram nos 
anos 60, nos anos 70, muitas pessoas que deram o salto para fugir 
à guerra na esperança de que um dia a guerra pudesse acabar e 
que pudessem voltar às suas casas. Não sabiam quanto tempo ia 
demorar até acabar a guerra, até se dar o 25 de abril. Outras que 
emigraram mais recentemente, em 2008, em plena crise, com a 
Troika a entrar e com o primeiro-ministro a convidar-nos a emigrar. 
As histórias de imigração são histórias que fazem muito parte da-
quilo que é a nossa memória enquanto pessoas que habitam Por-
tugal e que habitam outros países, mas que sentem que as suas 
raízes estão cá. Quero pegar um bocadinho sobre isso e depois há 
um outro lado espetáculo que não sei como é que é ele entrará, 
nem de que forma é que funcionará, mas é uma imagem que me 
vem frequentemente. Tem a ver com a rota de algodão, porque o 
algodão está também muito ligado à guerra e àquilo que eram as 
nossas ex-colónias, e a esta memória que existe no Vale do Ave da 
indústria têxtil que vai buscar o algodão na sua matéria-prima às 
ex-colónias e o traz para aqui, nomeadamente para Guimarães, o 
transforma em forma de atoalhados, lenços, fardas para vestir os 
nossos filhos para irem à guerra e depois os volta a vender para as 
ex-colónias. Esta transformação que o próprio algodão enquanto 
matéria tem, de também ele vai e volta e também nós o trans-
formamos, tal como as histórias, é uma coisa que me interessa 
e, são assim dois princípios para o espetáculo que não sei o que 
é que será. Mas sei que estreia a 22 de setembro e que está toda 
a gente convidava, porque nessa altura haverá espetáculo para 
apresentar.

Falar em Sara Barros Leitão é, inevitavelmente, falar em associati-
vismo. O teatro, para ti, acaba por ser também uma forma de fazer 
associativismo? É uma arma?

Acho que é uma arma e acho que o mais poderoso dessa arma é 
que não tem de o ser. O teatro deve ser esse sítio de liberdade e 
devemos resgatá-lo nesse lugar de liberdade e de não lhe dar uma 
função. Por isso é que, talvez, a minha vida associativa é tão forte, 
porque acabo por não encontrar no teatro o cumprimento de tudo 
aquilo que eu acho que preciso para me cumprir enquanto cidadã. 
Eu vejo o teatro de forma profissional e acho que é fundamen-
tal existir teatro amador. Eu própria comecei no teatro amador e 
acho que são momentos completamente fundamentais na vida 
das pessoas e aí sim, está muito ligado ao que é o lado associativo 
no sentido de sairmos de casa para nos encontrarmos com outras 
pessoas num outro espaço e para partilharmos o nosso dia para 
fazermos uma outra coisa que não tem utilidade nenhuma, que 
não serve para produzir nada, não é do universo mercantilista nem 
utilitarista, é apenas para estarmos juntos e fazermos uma coisa 
que gostamos. Isso é muito importante, resgatar esses universos. 
Claro que, quando fazemos teatro profissional, não podemos dizer 
que a coisa é assim, porque nos encontramos para trabalhar. Há 
uma seriedade nesse trabalho. Também existe no teatro amador, 
mas que a nossa profissão. Portanto, encontrar outros espaços 
para ativar aquilo que é o meu corpo político é também importante 
para mim, nomeadamente através de associações de mobilização 
coletiva dos trabalhadores, através do sindicato, através de cole-
tivos feministas, através de uma série de outras esferas que eu 
sinto necessidade para me cumprir plenamente enquanto cidadã.

Nesse sentido, a cultura, e o teatro em particular, pode dar respos-
tas, mas também pode fazer perguntas e questionar.

O teatro, se tem alguma obrigação, é a de fazer perguntas. Não 
tem obrigação nenhuma de dar respostas. Pode fazê-lo, porque 
pode tudo, mas não tem de. Aquilo que é mais interessante é que 
o teatro só se completa com o público. Só se completa no mo-
mento em que estreia, no momento em que acontece, no mo-
mento em que há público. Até lá só há ensaios. E isso não é um 
teatro, são ensaios. Depois, quando acaba, acaba o teatro e só há 
memória do espetáculo, só há memória do que aconteceu. Então, 
significa que o teatro são momentos muito breves que acontecem 
no momento em que o público e os atores se encontram no mes-
mo espaço e onde acontece qualquer coisa, mas é muito breve. E 
depois acabou. Então aquilo que o público faz com o que recebe é 
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“É MUITO 
IMPORTANTE 
DERRUBAR 
MURALHAS E NÃO 
NOS FECHARMOS 
EM NÓS PRÓPRIOS”

da sua responsabilidade. Claro que pode sair do teatro e pode in-
cendiar bancos, mas aí já não é nossa responsabilidade. Acho que 
a nossa responsabilidade é incendiar as ideias. O que as pessoas 
fazem com elas depois já não temos nada a ver com isso. Mas 
claro que gostaríamos muito de poder lançar perguntas para que 
as pessoas possam sair para a vida mais instigadas e acabam por 
procurar elas as suas respostas.

Estando nós em Guimarães, acreditas que a questão do centralis-
mo é algo que tem que ser combatido?

Eu acho que o que tem que ser combatido são políticas sérias, 
concretas, naquilo que é o acesso de todos os cidadãos a toda 
a oferta do estado social e do que é uma oferta pública, seja em 
termos de rede de transportes, seja em termos de hospitais, em 
termos de escola pública, seja em termos de teatro, seja aquilo 
que é a nossa Constituição. Acho que esse sonho, que é também 
um sonho de abril, é um sonho que ainda não foi cumprido em 
muitos sítios do nosso país. Basta andarmos um pouco pelo país 
para percebermos, e continua a ser chocante, que uma pessoa 
que tem um AVC no Fundão tenha mais probabilidade de morrer 
do que uma pessoa que tenha um AVC em Lisboa, porque tem 
mais acesso àquilo que são os cuidados imediatos. Não gosto de 
falar de centralismo, porque isso ou de descentralizar porque isso 
implica acharmos que há um centro e uma periferia. O que eu acho 
é que é muito importante ativarmos todos os mecanismos daqui-
lo que são as respostas públicas de todos os cidadãos e cidadãs 
que habitam em Portugal e que não são sequer portugueses. Há 
tantas pessoas que habitam o nosso país, e Guimarães, que não 
são vimaranenses. Aquilo que eu gostava de fazer é dar o meu 
contributo com aquilo que são as minhas ferramentas, à frente 
de uma instituição como é o Teatro Oficina e cumprir aquilo que 
é uma missão de serviço público que é fazer teatro, fazer bom 
teatro, boas propostas culturais que desafiem as pessoas, que de-
safiem qualquer pessoa que venha aqui ver e, sobretudo, que que-
brem barreiras de acessibilidade. A acessibilidade não tem só a ver 
com haver rampas para as pessoas entrarem, é preciso mesmo 
que pessoas saibam que aqui acontecem coisas e que este é um 
espaço que também é delas. São acessibilidade intelectuais, são 
acessibilidade de várias formas e, portanto, é nisso que eu estou 
a trabalhar, naquilo que é o cumprir a minha missão que é prestar 
um bom serviço público.

De onde é que vem essa tua vontade de querer mudar o mundo?

Acho que enquanto estou viva é a única coisa que eu posso tentar 
fazer, não é? Não consigo imaginar como será a vida sem esse 
objetivo. Não sei de onde é que vem, nem o que é que ela muda 

realmente, mas sei que há uma coisa importante, que é nós e a 
saúde mental, que é uma coisa que temos que começar a falar 
mais… é muito importante nós encontrarmos motivos para sair 
da cama todos os dias. Eu encontro nessa vontade de todos os 
dias, diariamente, poder mudar alguma coisa, a vontade de sair da 
cama. Acho que para mudar o mundo não é preciso fazer grandes 
coisas. Não acho que para mudar o mundo seja necessário enca-
beçar grandes lutas. Acho que cada um pode fazer a sua parte e 
se nós conseguirmos mudar o outro ou ativar a nossa empatia e 
alterar um pouco a vida do outro, que está à nossa volta, ajudá-lo 
a entrar no comboio, já estamos a começar a contaminar o mundo 
com mais empatia, com mais bondade. Há mesmo muita coisa 
para ser mudada e se nós trabalharmos todos um pouco mais a 
empatia pelo outro, seríamos bastante mais tolerantes com aquilo 
que é a diferença e o desconhecido. Acho que teatro tem uma 
função nisso.

Disseste que nada é certo na vida, no teatro, em tudo... Começaste 
a estudar teatro com 14 anos e depois foste para Lisboa com 16. De 
que forma é que isso te moldou, ou não?

Não sei responder isso, porque seria tentar fazer um exercício de 
uma vida paralela que não vivi. Foi a vida que eu vivi e fez-me 
chegar até aqui, as experiências todas que eu fui juntando. Foi 
importante para mim de diversas formas. Morar sozinha, com 16 
anos, foi muito importante, morar numa cidade como Lisboa foi 
muito importante, morar sozinha e começar logo a trabalhar com 
essa idade e, portanto, ter toda uma responsabilidade de pagar 
segurança social, finanças, de fazer toda uma gestão doméstica, 
daquilo que são as minhas contas e, sobretudo, estar numa cidade 
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com uma grande oferta cultural, foi muito importante para aquilo 
que foi o meu crescimento também enquanto cidadã, enquanto 
espectadora, enquanto atriz. Não trocaria. Não sei como é que te-
ria sido de outra maneira, não romantizo, nem acho que se deve 
romantizar a questão do sofrimento de morar sozinha tão cedo. 
Foi a história que eu tive, foi a minha história e acho que todas elas 
são válidas, todas as experiências são válidas, nomeadamente al-
guém que, aos 50 anos, se despede de um cargo de contabilidade 
para se tornar ator. É tão válido como começar a estudar teatro 
aos 14 anos. 

É fácil dizer a um pai, a uma mãe, que se quer seguir por esse 
caminho?

Depende dos pais e das mães, depende de como é que nós vive-
mos, depende daquilo que nós somos, depende das nossas famí-
lias e das dinâmicas familiares, depende do sítio onde vivemos, 
depende da classe social onde pertencemos. O privilégio é uma 
coisa que tem muitas esferas e nós, às vezes, não nos considera-
mos privilegiados porque é difícil aceitarmos esse lugar de privilé-
gio, mas a verdade é que eu fui muito privilegiada em muitos con-
textos. Desde logo porque os meus pais sempre tiveram acesso a 
cursos superiores e nunca ambicionaram para mim a vontade de 
que eu prosseguisse os meus estudos num curso superior e isso 
vem porque eu não faço parte daquelas famílias em que ninguém 
tinha estudos superiores e estava reservado essa promessa de ser 
eu a primeira da família a ter uma licenciatura. São muitas histó-
rias diferentes. É tão difícil dizer que se quer estudar teatro, como 
deve ser difícil, dependendo dos contextos familiares, revelar-se 
outras coisas de si próprio, nomeadamente a homossexualidade, 
a questão não binária. Depende daquilo que as pessoas são e das 
famílias que têm. A única coisa que eu posso dizer é que sempre 
fui muito feliz a fazer aquilo que faço. Foi tão duro como se tivesse 
ido para qualquer outro curso, porque, hoje em dia, todos os cur-
sos são duros. Se posso dar algum conselho a algum pai, alguma 
mãe, algum avô, avó, encarregado de educação que esteja a lidar 
com esta questão de ter alguém a seu cargo que gostaria de es-
tudar teatro, mas que tem medo daquilo que é o futuro, posso, por 
um lado, dar um conselho terrível, que é que vai ser tudo horrível, 
independentemente do que a pessoa siga - medicina, advocacia 
ou teatro. Mais vale deixar que as pessoas sejam felizes duran-
te os anos em que estão a estudar e que possam pelo menos 

ter três anos de felicidade enquanto estão no teatro e depois se-
jam frustradas no desemprego, do que começarem logo a ficar 
frustradas durante o período em que estão a estudar. Por isso, o 
meu desafio é que as pessoas sigam aquilo que querem seguir, 
independentemente daquilo que a vida depois vai fazer, porque 
mesmo as conquistas que se tem na vida são também fruto de 
várias coisas, como privilégios e estar muitas vezes na hora certa, 
no momento certo. Tem muito a ver com sorte. Acho que uma das 
grandes mentiras que nos contam é dizer “trabalha muito”. Isso é 
uma grande mentira que é preciso ser desmontada, porque é uma 
mentira que só beneficia o grande capital e o neoliberalismo em 
que acabamos por nos explorar cada vez mais e nos individualizar 
uns aos outros e ficar cada vez mais aguerridos uns com os ou-
tros. É preciso muito trabalho, sim, como em tudo, mas também é 
preciso muita sorte e, infelizmente, a sorte não acontece sempre a 
toda a gente. Há muita frustração que podia ser resolvida se não 
romantizássemos nem alimentássemos esta ideia de que tudo é 
apenas por um trabalho árduo. Temos todos de cuidar mais de 
nós.

Começaste na televisão, mas agora estás mais focada no teatro. É 
no teatro que queres continuar?

Não tenho grandes planos para a minha vida. Tenho um plano, 
que é acabar 2022 no Teatro Oficina. Esse é o plano com que es-
tou comprometida e que me entusiasma todos os dias e que me 
faz sair da cama para vir para aqui, para pensar nisto. A ideia de 
fazermos a mesma coisa até ao final da nossa vida é muito ul-
trapassada e não tenho sequer a certeza se vou continuar a ser 
atriz até ao resto dos meus dias. Acho que não. Acho que daqui 
a 10 anos estou a mudar profissão, que vou estudar outra coisa, 
vou mudar completamente e gostaria que tivesse tudo certo, que 
ninguém me exigisse nada. Acho que éramos todos mais felizes se 
pudéssemos seguir esses impulsos naturais.

Agora estás em Guimarães. Já é uma cidade que consideras casa?

Sim, sobretudo o Espaço Oficina. Já tenho microondas, fervedor de 
água, posso oferecer café a quem quiser aparecer aqui... Isso é o 
princípio da casa. Tenho um teto, um espaço que não tem humida-
de, um espaço quente… Um espaço preparado para fazer, pensar 
e receber teatro e, por isso, não nada me podia fazer mais feliz.
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TEXTO E FOTOGRAFIAS: ELISEU SAMPAIO

ILHA DAS FLORES, 
“A FLORESTA ADORMECIDA”
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“NA MINHA FRENTE ENTREABRE-
SE UM ABISMO QUE NOS ATIRA 
PARA FORA DA VIDA, PARA 
REGIÕES INESPERADAS DE 
SONHO” 
Raul Brandão, em “As Ilhas Desconhecidas”

A ilha das Flores, provavelmente, a mais bela das ilhas açorianas, 
juntamente com o Corvo, integra o grupo ocidental do arquipélago 
dos Açores.

Raul Brandão apelidou-a de “A Floresta Adormecida” no seu livro,  
“As Ilhas Desconhecidas”, considerado ainda por muitos como o 
melhor livro sobre os Açores escrito por um não açoriano. 

Composto por dois concelhos, de Santa Cruz e Lajes, tem atualmen-
te, cerca de 3.500 habitantes, os florentinos, que se dedicam à agri-
cultura, a criação de gado bovino, à pesca e, mais recentemente, ao 
turismo.

Batizada inicialmente de Ilha de S. Tomás, terá sido descoberta por 
volta de 1452, pelo navegador português Diogo de Teive.

É fácil perder-nos na imensidão da beleza da Ilha das Flores, perante 
as montanhas verdejantes que escorrem para o Atlântico. Ficarmos 
boquiabertos com as lagoas e cascatas, com os miradouros, as pis-
cinas naturais, e as flores que nos prendem o olhar. Mas, o mais 
importante de cada viagem que fazemos, com a simpatia e amabi-
lidade das pessoas.

Os amantes da Natureza, encontram o paraíso na Ilha das Flores, 
dispondo de trilhos e caminhadas, por entre as montanhas. A ilha 
apresenta sete lagoas de visita obrigatória, nascidas nas depres-
sões vulcânicas (caldeiras): a Lagoa Comprida, a Lagoa Negra, a La-
goa Seca, a Branca, a Lagoa da Lomba, a Rasa e a Lagoa Funda. A 
maioria envolvida por falésias bem vincadas. 

O Poço Ribeira do Ferreiro é deslumbrante, com as suas múltiplas 
cascatas, e provavelmente um dos locais mais idílicos e fotogénicos 
da ilha das Flores. Chama-se assim pela quantidade de ferro que as 
suas águas possuem, e que pintam a laranja o leito dos ribeiros por 
onde escorrem até à Fajã. Na Fajã Grande, merece destaque o Poço 
do Bacalhau, uma cascata com 90 metros de altura, cuja água verte 
para uma pequena lagoa rodeada de vegetação endémica.

Visitar a Ilha das Flores passa também por conhecer a sua história, e 
das suas gentes, e aí, claramente, merece destaque a caça à baleia. 
Os florentinos tornaram-se mestres nesta arte e muitos acabaram 
por emigrar para os Estados Unidos para se dedicarem a essa ati-
vidade.

A história está contada no Museu da Fábrica da Baleia do Boquei-
rão, em Santa Cruz, que nos leva numa viagem a todo o processo 
de caça e transformação da baleia, do cachalote, para sermos mais 
precisos. 

Para terminarmos em grande uma viagem a esta maravilhosa ilha, 
nada melhor do que ir a banhos no Atlântico, nas piscinas naturais 
de Santa Cruz das Flores ou da zona balnear da Fajã Grande, e deli-
ciarmo-nos com a gastronomia local, onde o peixe é, naturalmente, 
muito bem tratado.

Na entrevista concedida dois dias depois do seu regresso a Lisboa, 
quando escreveu “As Ilhas Desconhecidas”, Raul Brandão desaba-
fou: «Os outros passaram por lá, mas… não viram os Açores». 

E ver os Açores, passa claramente por visitar a sua “Ilha de sonho”.

Boa viagem.
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Quer levar o seu nome à Lua? A NASA pode 
fazê-lo
Se é fã do espaço e das viagens especiais, 
esta poderá ser uma oportunidade engraça-
da. A NASA vai levar o nome de todos quan-
tos queiram para uma viagem à volta da Lua. 
O melhor de tudo é que poderá criar o seu 
cartão de embarque de graça. A NASA dá-
-lhe a possibilidade de registar o seu nome 
para que seja enviado a bordo da primeira 
cápsula Orion do programa lunar Artemis.
Ainda no ano passado, a agência espacial 
norte-americana tinha dado aos cidadãos 
“comuns” a possibilidade de mandarem o 
seu nome numa futura missão a Marte, es-
pelhando o que já tinha acontecido em 2018, 
com a InSight, e em 2020, com a do rover 
Perseverance.
Caso se queira inscrever, terá acesso a um 
cartão de embarque virtual. Nele estarão in-
dicados o seu nome e os detalhes do voo da 
NASA. Mais do que isso, terá acesso a um QR 
code que lhe permitirá aderir a futuros lan-
çamentos da NASA como convidado virtual.
De acordo com a NASA, os nomes submeti-
dos serão levados a bordo da primeira cáp-
sula Orion do programa Artemis e faz parte 
da missão não tripulada Artemis I, que pre-
tende testar os sistemas tecnológicos do 
projeto e que partirá para o Espaço à “boleia” 
do Space Launch System (SLS).
Na cápsula Orion estará um manequim, cha-
mado Comandante Moonikin Campos, que 
vai simular um tripulante, integrando senso-
res para registar os níveis de radiação, ace-
leração e vibração enquanto a missão viaja 
à volta da Lua e regressa à Terra. Há ainda 
espaço para um peluche do Snoopy que, à 
semelhança do Comandante Moonkin Cam-
pos, estará equipado a rigor e que servirá 
como indicador de gravidade.

BREVES 
E INTERESSANTES
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A ideia definida pela Disney+ passa por intro-
duzir publicidade e anúncios, que assim per-
mite baixar os preços. Esta proposta chega 
em breve e Portugal deverá estar na lista em 
2023.
Do que já foi revelado, o novo plano irá intro-
duzir a apresentação de anúncios e publicida-
de, algo que vinha a ser pedido ao Disney+ há 
já algum tempo com os anunciantes a querer 
estar próximos dos utilizadores com as suas 
propostas.
A Disney não indicou, contudo, o preço a que 
vai ser praticado o novo plano, apesar de ser 
óbvio que ficará abaixo dos 8,99 euros atuais. 
As datas de lançamento ficaram também por 
revelar.

A Microsoft tem estado a melhorar o Windo-
ws 11, mas há opções que parecem tardar a 
chegar à sua interface. Uma das mais pedi-
das era uma renovação completa na parte 
associada ao Bluetooth, para a tornar mais 
simples.
Foi com a build 22563 que a Microsoft trou-
xe várias novidades para o Windows 11. Esta 
versão está já acessível a todos os que estão 
registados no programa de testes do sistema 
da Microsoft e que querem experimentar as 
últimas novidades neste sistema.
Com uma interface simples, permite que toda 
a gestão seja realizada diretamente na barra 
de tarefas. A forma é em tudo igual ao que 
temos já para as redes WiFi.

O crescimento da Tesla previsto para os anos 
que se avizinham motivou um grande investi-
mento de um dos seus principais parceiros. A 
Panasonic planeia construir uma gigafactory 
para produção de baterias, por forma a res-
ponder à necessidade da fabricante de carros 
elétricos.
Esta nova fábrica da Panasonic permitirá à 
Tesla aumentar o fluxo de baterias para as 
quais já possui vários fornecedores, como a 
CATL, BYD e LG. Na nova gigafactory, a Pana-
sonic poderá produzir as células 4680, intro-
duzidas em 2020. De acordo com as estima-
tivas da Tesla, as células 4680 irão aumentar 
o alcance dos seus carros elétricos em 16%, 
reduzindo os custos em 14%.

DISNEY+ PREPARA 
VERSÃO MAIS BARATA

WINBLUETOOTH

PANASONIC CONSTROI 
GIGAFACTORY

BREVES 
E INTERESSANTES
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TEXTO: JULIANA MACHADO • FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO

“A Lanterna que Aquece o Mundo” é o mais recente título do vima-
ranense Paulo César Gonçalves. A história infantojuvenil transmite 
uma mensagem transversal e “é um grito aos valores essenciais”, 
nomeadamente a generosidade. A segunda edição da obra, editada 
em Itália, foi apresentada no passado mês de fevereiro e a recetivi-
dade tem superado as expectativas.

Porque decidiu fazer uma segunda edição desta obra?

O livro foi feito para a Câmara Municipal para entregar diretamente às 
crianças das escolas, com 3 mil exemplares, e nunca esteve à venda. 
Agora, quis fazer uma segunda edição minha. Na altura, falei com o 
município que me forneceu os direitos de distribuição, que tornou a 
2.ª edição possível. Foi uma coisa mais pequena, com apenas 200 
exemplares. Aliás, no meio literário, chama-se uma edição de luxo.

Como nasceu a história?

O livro começou a nascer em 2018. Eu fui a um encontro a Vila das 
Aves, com o Professor Pacheco, no qual ele pediu para escolhermos 
uma palavra. Já nessa altura, a palavra que eu escolhi foi generosida-

“ESCREVO 
PARA CRIANÇAS 
PORQUE SÃO 
ELAS QUE 
AINDA PODEM 
MUDAR O 
MUNDO”

de. No ano seguinte, a Dra. Adelina Paula Pinto tinha falado comigo 
para criar uma personagem que se pudesse ligar à animação de Na-
tal do município Guimarães. Aí, eu peguei numa personagem muito 
real - o meu cavalo-de-pau. O meu cavalo-de-pau foi-me oferecido 
quando eu era criança. O cavalo-de-pau esteve sempre em casa dos 
meus pais e sempre que recebíamos visitas, todas engraçavam com 
ele e acabavam sempre em cima dele. Achei que esse era um bom 
símbolo de generosidade porque sempre foi um objeto que sempre 
esteve à disposição de toda a gente.
Esta é uma história de generosidade, que se passa no Natal, mas a 
questão da generosidade é transversal. No próprio título, eu fiz uma 
transposição porque, na verdade, o que aquece é a lareira, mas a lan-
terna leva-nos para a ideia de que uma boa ação pode desencadear 
muitas boas ações. 

Esta obra é também um grito aos valores essenciais… 

Eu considero que a generosidade é uma base para tudo o resto. Se 
já estávamos a atravessar um período complicado, agora vamos me-
ter-nos noutro.

E já que falamos nisso, considera que esta pandemia veio despertar a 
generosidade?

Não, não acho. Acho que a generosidade, muitas vezes, tem o seu 
lado de egoísmo. Vemos isso com esta questão da Ucrânia. Percebe-
mos que muitas pessoas estão a dar sem critério porque, de alguma 
maneira, querem sentir-se bem com elas próprias.
Uma guerra tem muitas nuances, tem muitos lados, é muito mais 
complicada do que identificarmos só os “maus”, que neste caso é a 
Rússia. A Ucrânia surge como vítima. Não há nenhuma razão válida 
para um país invadir outro país. 
Eu acredito genuinamente que há muitas ações da humanidade e de 
generosidade, em que se dá sem querer receber nada em troca, mas 
também acredito que, em muitos casos, é uma questão de egoísmo. 
Era realmente preciso que, em vez de tratarmos das consequências, 
identificássemos as causas.

Na história, o cavalo-de-pau segue o seu caminho. A generosidade tam-
bém é isto…

Sim, é transmitir a mensagem de que o bem dos outros também é 
nosso bem, ou seja, é o poder da escolha. Eu acredito que se eu te-
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nho acesso a um livro, a uma casa, a um carro, a universidade, não 
pode haver uma razão válida que todas as outras pessoas não que 
possam ter o mesmo acesso, ou pelo menos tenham esse poder de 
escolha.
Há uma grande diferença em darem-nos uma coisa que nós não es-
colhemos, que fica simplesmente ali, ou termos a oportunidade de 
escolhermos entre o “sim” e o “não”.
O próprio cavalo-de-pau é uma mensagem porque ele pede para ser 
a entregue a outra pessoa. A mensagem é que, em vez de retermos 
tudo para nós, devemos também abençoar o outro.

Considera que esta é uma narrativa de esperança?

Absolutamente. Eu sou uma pessoa muito otimista. Nós ainda vemos 
coisas completamente descabidas em 2022. Tendo em conta o nosso 
progresso tecnológico, o nosso avanço científico, não consigo enten-
der como é que nós, em termos humanos, ainda estamos cá atrás. 
De facto, estamos cá atrás porque continuamos com as mesmas ca-
racterísticas de há muito tempo ou pior.
Penso muito nas palavras da Maria Montessor, quando dizia que nós 
não educamos para a cooperação, mas sim para a competição. En-
quanto isso acontecer, vai haver guerra. 
Trabalhando eu com crianças, assisto a isso diariamente. Chega a 
uma altura em que o objetivo é ser melhor que o outro.

Na sua nota introdutória escreve: “Fazer com que conte, porque conti-
nuarei a tentar”. O que é que acrescentaria a esta frase?

Quando falo em continuar a tentar refiro-me, sobretudo, em servir às 
pessoas colheradas de esperança.

Sei que o termo escritor não é do seu agrado, mas como é que se define 
enquanto autor?

Para ser sincero, não gosto muito de definições. Eu termino hoje uma 
obra, mas nada me garante que daqui a três meses vou continuar a 
gostar dela. Acho que faz parte da evolução de quem cria não ficar 
muito agarrado àquilo que se fez. Eu não fico muito tempo a pensar 
naquilo que já fiz, mas sim no que ainda quero vir a fazer.

E o que reserva o futuro? 

Eu tenho pelo menos mais duas obras para editar, que estão prontas. 

Mas é muito difícil editar porque eu faço as minhas edições. Não me 
interessa muito ter contratos com editoras, porque já tive e foi uma 
má experiência. Quando se edita em causa própria, é muito com-
plicado entrar no circuito. Eu consegui ir à Feira do Livro do Porto, 
porque fui muito teimoso, que eles não queriam. Foi uma pequena 
vitória. Em Lisboa já não consegui ir, por exemplo. Tudo o que tenha 
a ver com palavra escrita interessa-me. Não quero fazer coisas que 
não me acho capaz. Regressando à questão do “escritor” ou “autor”, 
posso dizer que a definição mais apropriada para aquilo que eu faço é 
a partir do ponto de vista de um dramaturgo, de alguém que escreve 
para teatro, para cinema, quase como alguém que andasse com uma 
câmara. É assim que eu me vejo, sem grandes pretensiosismos. Acho 
que posso acrescentar, mas se achar que não estou a acrescentar 
nada, prefiro pôr de lado.

Como foi a recetividade a esta obra?

A recetividade a esta obra foi ótima. Aliás, esta foi a obra em que 
recebi mais feedback. 
Inclusive tinha partilhado isto com algumas pessoas. Eu prefiro que 
me digam que aquilo que eu fiz não está bom do que comprarem 
o meu livro e colocarem-no na prateleira. Isso a mim não me ajuda 
absolutamente nada. 
Quando nós fazemos alguma coisa, escrevemos alguma coisa, quan-
do lançamos alguma coisa, isso já deixa de ser nosso e passa a ser do 
outro lado. Nunca há um espaço fechado.

Considera que em Portugal há demasiados livros só na prateleira?
 
Sim, aliás, há um estudo interessante sobre isso, que se centra em 
números.
Em 1960 havia, por ano, tantas edições como nós temos atualmente 
numa semana. Há muita gente a editar livros e, de uma forma ge-
ral, acho que o livro deixou de ser um objeto sacralizado e de difícil 
acesso.
Se antigamente a maior parte da população não tinha acesso a livros, 
hoje acontece exatamente o contrário, caiu-se na banalização. Por 
outro lado, entre a banalização e elitismo, honestamente, prefiro a 
banalização.
Quando eu edito alguma coisa, gosto de pensar que estou a acres-
centar alguma coisa. Dos meus seis livros, quatro deles são para 
crianças. Escrevo para crianças porque são elas que ainda podem 
mudar o mundo.

A seu ver, como está o consumo de cultura em Portugal?

Um estudo recente revelou que 70% das pessoas não leu um livro no 
último ano. Novamente falamos das consequências, mas não fala-
mos das causas. Será que as pessoas a maior parte das pessoas têm 
assim um emprego tão bom que lhes permita tirar tempo para ler? 
Será que depois de trabalharem de manhã à noite, de irem buscar 
os filhos, de ajudarem com os trabalhos de casa (que considero um 
retrocesso civilizacional), ainda têm tempo para isso? E além destes 
motivos, os livros em Portugal são caros, muito caros. 
Eu acho que sei como fazer um plano que ponha, de facto, as pes-
soas a ler. Mas, para isso, é preciso identificar as causas.
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FUTEBOL À LUPA

PARA O FUTURO...UNS NOVOS 
ESTATUTOS!
TEXTO: VASCO ANDRÉ RODRIGUES • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

UM PROJECTO FALHADO...

Estávamos no início de 2019. O então presidente do Vitória, Júlio 
Mendes, formava uma Comissão de Revisão dos Estatutos do clube 
destinada a adaptar a Lei Fundamental do Clube, datada de 2004, 
de uma necessária actualidade.

Tendo esta sido instituída, reuniu-se quase semanalmente, até, que 
em Junho desse ano, os órgãos sociais em vigência apresentaram a 
sua demissão, abrindo o processo eleitoral que levaria Miguel Pinto 
Lisboa à liderança dos destinos vitorianos.

A partir daí, a pretensão da alteração estatutária, que no início era 
vista com desconfiança, mas que com o passar do tempo todos os 
vitorianos a consideraram necessária, entraria no rol das tarefas 
a desempenhar nas calendas gregas. Fosse por desinteresse de 
quem deveria promover tal tarefa, fosse, também, pela pandemia 
ter cerceado a possibilidade das pessoas se reunirem, fosse por 
existirem outros assuntos mais prementes, a verdade é que a 
Comissão de Estatutos criada em 2019 tornou-se num nado-morto, 
sem interesse de, quem a deveria impulsionar, em revitalizá-la. Aliás, 
refira-se que inexistiu qualquer reunião desta durante o mandato 
que Miguel Pinto Lisboa protagonizou entre 2019 e 2022, ainda que 
a mesma tivesse sido reconduzida nas suas funções no exercício do 
seu mandato.

A NECESSIDADE (URGENTE) DE NOVOS ESTATUTOS

Agora que a verdade sobre a comissão constituída foi reposta, urge 
neste novo mandato que, agora, se inicia reflectir seriamente sobre 
o Vitória.

Trata-se de um clube que festeja o centenário. Porém, como todas 
as instituições que pretendem progredir e avançar, deve estar 
virado para o futuro, com um conjunto normativo que lhe permita 
olhar para o mesmo sem medos, sendo portador de um conjunto de 
instrumentos que prevejam a realidade actual.

Um bom exemplo passará pela relação que deverá existir com a SAD 
da qual a entidade associativa é, actualmente, accionista maioritária. 
Na verdade, aquando da feitura e aprovação em assembleia-geral 

dos actuais preceitos, inexistia qualquer ente societário em que o 
clube tivesse participação. Por essa razão, nada é previsto de como 
o clube deverá operar na sua relação com a SAD e como os seus 
associados deverão ser integrados nesta.

UMA LEI FUNDAMENTAL DE TODOS... PARA TODOS!

Sejamos claros. Não poderá um sócio ter os mesmos direitos do que 
um accionista no que toca à SAD. Esta asserção será das menos 
populares de escrever, mas será a mais pura das verdades.

Mas, se “o Vitória é nosso”, ainda que tal ditame seja mais teórico do 
que prático, poderão os estatutos prever determinadas obrigações 
para que os associados do accionista maioritário da sociedade, 
leia-se o Vitória Sport Clube, possam ter papel na mesma. Papel 
esse que passará pela necessidade dos vitorianos, em assembleia-
geral do clube, mandatarem o presidente para votarem consoante 
a sua deliberação. Papel esse que passará pelo esclarecimento em 
assembleia-geral do clube das contas da SAD e de todas as medidas 
tomadas para a mesma prosseguir um caminho são.

OS ÓRGÃOS SOCIAIS

Posto isto, será necessário, também, tornar os diferentes órgãos 
sociais do clube independentes entre si.

Na verdade, sabemos que a escolha de uma equipa implica a escolha 
dos elementos por si apresentados para a Mesa da Assembleia-
Geral, para o Conselho Fiscal e o Conselho de Jurisdição.

Ora, tal levará a que a necessária independência interorgânica não 
suceda. Como poderá a Mesa da Assembleia-Geral permitir que se 
prossiga inquisitoriamente a actuação da Direcção se por esta foi 
escolhida?

Como poderá o Conselho Fiscal perscrutar, de modo independente, 
a actuação financeira se desempenha funções pela confiança dos 
demais órgãos?

Como poderá existir uma decisão de algum conflito orgânico-
jurisdicional se a escolha foi determinada pelos órgãos directivos?
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Além disso, deverão os mesmos ser de um vitorianismo 
inquestionável, incluindo-se nesta asserção todos os cargos eleitos 
e nomeado, segundo critérios de antiguidade associativa. Dez anos 
de filiação para os presidentes dos órgãos, cinco para os vice-
presidente e três para os vogais permitirão que quem representar o 
clube nas instâncias administrativas e governativas não estejam a 
pisar terreno novo e tenham pleno conhecimento do clube.

A ASSEMBLEIA-GERAL... O LUGAR DOS SÓCIOS

Voltemos à mencionada assembleia-geral, que deverá ser o garante 
de todos os associados.

Fruto disso, para além da alínea d) do artigo 27º que determina que 
em sua sede deve-se “autorizar a aquisição ou alienação de bens 
imóveis e quaisquer garantias a dar pelo clube que onerem bens 
imobiliários ou quaisquer rendimentos”, deverão ser acrescentados 
outros actos. Referimo-nos aos actos de administração 
extraordinária, como “adiantamentos de contratos, mútuos 
bancários, protocolos estabelecidos” que deverão ser levados à 
deliberação dos sócios, ainda, para mais, num momento em que o 
Vitória Sport Clube é accionista maioritário da SAD.

UM CLUBE VIRADO PARA O FUTURO

Como já fomos referindo, os tempos mudaram.

O Vitória, associação desportiva, é accionista maioritário de uma 
sociedade anónima desportiva.

Além disso, vivemos em tempos que a consciência da necessidade 
de lucros financeiros deverá estar sempre presente.

Assim, os estatutos deverão prever a possibilidade, mediante 

consulta em assembleia-geral societária, que o clube possa integrar 
sociedades comerciais, relacionadas com o seu escopo, atinentes à 
obtenção do lucro, seja como accionista maioritário ou não. 

OUTRAS QUESTÕES

Por exiguidade de espaço, não poderemos aprofundar muitas mais 
pontos, mas deixaremos uma série de questões para reflexão de 
todos que nos lêem:

- Deverão existir outras categorias de sócios, para além das já 
existentes?

- Deverão as quotas dos associados deixar de distinguir entre 
homens e mulheres, entre sócios em idade laboral e reformados?

- Deverão ser necessárias, apenas, 120 assinaturas para se poder 
levar a cabo uma assembleia-geral destituitiva, ainda que desta, 2/3 
dos signatários tenham que estar presentes?

- Deverá o Conselho Vitoriano passar a ser votado, ainda que 
candidatando-se de modo independente? E este, poderia ser 
preenchido pelo método proporcional de Hondt?

- Deverá, este, ter outras funções, funcionando, efectivamente, 
como conselheiro dos demais órgãos, tendo de ser consultado 
antes de algumas decisões, estatutariamente, definidas?

Certamente, existitão outros pontos a alterar...

Mas, deixamos estes pontos para reflexão, com a imodesta tristeza 
de a caminhada que nos propúnhamos empreender ter sido, 
inexplicavelmente, travada...

Mas isso serão contas de outro rosário!
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TEXTO: JOANA MENESES • FOTOGRAFIAS:CLÁUDIA CRESPO

Foi no acolhedor Teatro Cinema de Fafe que Vítor e Diogo, a dupla 
que dá voz aos Vai e Vem, nos receberam. Ainda a meio de um 
último ensaio, estiveram à conversa com a Mais Guimarães. Com 
outras pessoas e outros projetos, começaram por ser a “banda do 
liceu”, como dizem muitas vezes. Agora com outro estilo e a cantar 
em português, os músicos de Felgueiras já têm singles a passar na 
rádio e na televisão, um “limbo entre o sonho e a realidade”.

Juntaram-se quando a banda de Vítor procurava um baterista. “Era 
o mais difícil de se encontrar”, confessaram. “Houve uma evolução 
muito grande, de baterista a vocalista, de inglês para português, de 
músicas cover para músicas que saem do nosso coração”, explicam 
enquanto ainda se ouvem uns acordes ao fundo.

Começaram por ser uma banda de cinco e acabaram por ficar só os 
dois. Foram os que acreditaram mais em que iam conseguir fazer 
disto vida. “Sempre quisemos mais isto, ao ponto de nos dedicar-
mos a 100%”, contam. Viam a música como o trabalho que, para 
muitos, era um hobby.

“Vai e Vem I” é o nome do primeiro álbum oficial da banda e que a 
plateia teve o privilégio de ouvir. Outros dois existiram, mas já não 
estão disponíveis ao público. Trabalharam para terem este resulta-
do, tal como pretendiam e garantem que sabem o álbum “de trás 
para frente”, que são histórias que permitem conhecer o seu íntimo. 
“Qualquer música que tu ouças, somos nós a falar para ti. Não so-
mos nós a cantar para o público, somos nós a contar histórias”.

VAI E VEM: 
“QUALQUER MÚSICA QUE OUÇAS, 
SOMOS NÓS A FALAR PARA TI”
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“O pessoal acha que nós é que mudamos 
as músicas, mas às vezes as músicas é que 
falam connosco”
Num concerto que contou com 12 músicas, apenas uma foi cantada 
em inglês, “If I ain’t got you”. Assumem a língua materna por ser “a 
língua mais bonita do mundo”, mas também por ser a língua em 
que “a alma fala”. “Na nossa vida, as histórias passam-se sempre 
em português, então é a língua perfeita para descrever todo o tipo e 
mais algum de sentimentos”, argumentam enquanto, por baixo de 
risos, explicam o porquê de, em inglês, tudo soar melhor e, por isso, 
ser mais fácil de escrever.

A inspiração surge das suas próprias histórias ou histórias em que 
estiveram presentes. E foi mesmo assim que apresentaram “Melhor 
Assim” e “Cristina”. A primeira, confessou Vítor, foi quando percebeu 
que a pessoa com quem estava no momento estava melhor sem 
ele. A segunda é sobre amigos: “a Cristina é uma amiga nossa que 
tinha uma história com um amigo. Estávamos na brincadeira, em 
Vila Real, e ela disse “vocês podiam fazer uma música para mim, 
gritavam pela Cristina””.

Alícia subiu ao palco do Teatro Cinema de Fafe para interpretar “Cara 
Bonita”, “Onde Vais” e “Saudade”. Apesar de cantar “Cara Bonita” 
com a banda, não era ela quem o ia fazer, era Ana Vilela. Porém, 
sentiram “que a música não respirava tanto” como respirava quan-
do fizeram a primeira gravação, ainda por telemóvel, com Alícia.
Para o futuro, há já um segundo álbum a ser cozinhado e Guimarães 
está nos planos dos Vai e Vem, uma cidade da qual gostam muito e 
por onde andam por muitas vezes. “É uma cidade incrível e cultural-
mente é evoluída e aberta”.
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TEXTO: EMANUELA LOPES • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

De há dois anos para cá, tudo mudou. Fomos confrontados com 
uma pandemia que nos fez mudar, adaptar todo um mundo que 
conhecíamos (com o uso de máscaras, quarentena, isolamento, 
confinamento, teletrabalho, telescola…). Quando ainda estávamos 
a tentar reerguer dos efeitos devastadores da pandemia, a nível 
económico, social e psicológico, o mundo depara-se com uma 
guerra mesmo aqui ao lado, onde diariamente a paz mundial é 
posta em causa. 

A guerra por si só é uma experiência potencialmente traumática, 
para quem diretamente a vive, mas também para quem assiste. A 
guerra afeta-nos a todos. Gera medo, preocupação, revolta, angús-
tia, impotência, insegurança e o facto de ser na Europa (de a sentir 
aqui perto) e por estarmos constantemente em contacto com notí-
cias sobre o acontecimento, sentimos ainda mais empatia e vonta-
de de fazer algo para ajudar. 

No entanto, a nossa Saúde Psicológica pode ficar afetada, ao assis-
tirmos a este desrespeito pelos direitos humanos e pela dignidade, 
à violência constante e ao surgimento de sentimentos negativos. 
Por isso é importante identificar, gerir e regular os nossos pensa-
mentos e emoções. 

Para isso, é aconselhável:

1. Limitar o consumo de notícias sobre o assunto (quer pela televi-
são, jornais e redes sociais). Muita exposição a noticias pode au-

mentar a ansiedade e o medo e consequentemente interferir na 
qualidade do sono;

2. Consultar fontes credíveis de informação;

3. Identificar o que estamos a sentir e aceitar (regular a ansiedade 
ou o medo não é fingir que não se passa nada);

4. Gerir a ansiedade (falar com alguém que confie, distrai-se, realizar 
exercício físico, usar técnicas de relaxamento);

5. Praticar o autocuidado (tire algum tempo todos os dias para si 
próprio, tenha bons hábitos de sono, alimentação saudável, fale ou 
escreva sobre o que sente);

6. Manter as rotinas (aumenta o sentimento de segurança);

7. Pedir ajuda profissional quando necessário.

E como falar com as crianças sobre isto? Quando vivemos numa era 
de tecnologia de fácil acesso onde somos bombardeados com notí-
cias, imagens e vídeos. Devemos falar tudo, pouco ou simplesmente 
ignorar? Será que as crianças se apercebem do que se passa? Mes-
mo não falando sobre isso?

Apesar de a resposta não ser simples, não se deve ignorar ou deixar 
de responder às perguntas, medos ou preocupações das crianças. 

PANDEMIA E AGORA GUERRA? 
COMO MANTER A NOSSA SAÚDE PSICOLÓGICA

Av. D. João IV - 1147 4800-532
Guimarães

Tel. 933 578 928
geral@enedecor.pt

www.enedecor.pt

PÁSCOA
CAMPANHA DE

APROVEITE OS DESCONTOS

Um novo nome, a qualidade de sempre.
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Até porque muitas vezes elas percebem as tensões e as preocupa-
ções dos adultos.

Devemos sempre ter em conta a idade da criança ou jovem, o seu 
desenvolvimento cognitivo e emocional e a forma como está a rea-
gir a esta questão. Deverá ser feito sem pressas e num ambiente 
tranquilo.

As perguntas devem ser sempre respondidas. Não há problema em 
não ter respostas imediatas, há que ser honesto sobre isso. Medos, 
preocupações, não saber responder por não saber é normal. O im-
portante é que os adultos saibam reconhecer os seus sentimentos, 
estarem cientes das suas emoções antes de falarem com as crian-
ças sobre eles. 

Devem ser as crianças a definir o nível de conversa. Caso as crian-
ças não queiram conversar sobre a guerra é importante mostrar 
que estará sempre disponível para o fazer quando ela quiser. Se as 
crianças (sobretudo as mais pequenas) não se mostrarem interes-
sadas em conversar sobre a guerra não há necessidade de o fazer. 

Submeter as crianças à visualização de vídeos e imagens de guerra 
é desaconselhado. É importante mostrar disponibilidade, transmitir 
confiança e segurança. 
Se pretender falar com crianças ou jovens, deve, primeiro, sentir-se 
preparado para o fazer. Tente estar informado. Fugir ao assunto não 
é solução.

É aconselhável:
1. Deixar a criança expressar o que pensa e o que sente (ouvir 
pode ser mais importante do que falar);

2. Perceber o que a criança sabe do assunto (permitirá ao adulto 
desconstruir algumas crenças erróneas; permite também dire-
cionar a conversa: os adultos devem deixar que as perguntas 
das crianças guiem a conversa, saber o que já sabem pode ser 
um bom ponto de partida para iniciar a conversa);

3. Ser claro e honesto;

4. Adequar a linguagem à criança tendo em conta o seu desen-
volvimento cognitivo e emocional;

5. Adequar a informação dada à criança e evitar o uso excessivo 
de informação (se por um lado é importante não desvalorizar e 
não informar, por outro lado também não se deve sobrecarre-
gar a criança com informação desnecessária ou não adequada 
à sua compreensão);

6. As crianças mais pequenas não devem assistir a noticias e, as 
mais velhas e os jovens, quando assistirem, deverá ser preferen-
cialmente na presença de adultos;

7. Apoiar e validar os sentimentos das crianças (não julgue a for-
ma de sentir da criança mesmo que lhe parece com pouco sen-
tido; dizer “Pareces triste quando falamos sobre isto. Eu também 
estou triste” em vez de “Não te preocupes”);

8. Estar atento aos sinais de ansiedade (antes e depois da con-
versa; a criança pode sentir medo ou estar confusa); 

9. Assegurar e reforçar que estão seguros e protegidos;

10. Encorajar comportamentos pro sociais (por exemplo doar 
alimentar e bens essenciais) e educar para a Paz (reforçar a im-
portância de usar as palavras para resolver conflitos, valorizar e 
incentivar a dignidade, o respeito e a tolerância);

11. Ter hábitos e comportamentos saudáveis (pratica de exercício 
físico, boa higiene do sono, rotinas mantidas, boa alimentação);

12. Procurar ajuda profissional quando necessário.

Av. D. João IV - 1147 4800-532
Guimarães

Tel. 933 578 928
geral@enedecor.pt

www.enedecor.pt
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Um novo nome, a qualidade de sempre.
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Dr. Rui Vaz
Médico desportivo

No dia 05 de março de 2022 foi o término de uma jornada vitoria-
na com o qual conheci grandes vitorianos. Foram sensivelmente 
4 semanas de discussão e aprendizagem em prol de um futuro 
que todos queremos que seja risonho para o nosso clube cente-
nário.

Esta eleições suscitavam alguma curiosidade e disputa das várias 
listas que se apresentaram ao ato eleitoral porque a situação fi-
nanceira, social e desportiva era delicada e a necessitar de uma 
intervenção cirúrgica cuidadosa. 

Metaforicamente falando, o nosso clube foi um barco a navegar 
em pleno oceano sem rumo e com um Comandante descontro-
lado. O desequilíbrio emocional foi de tal ordem que mesmo com 
ventos a favor a embarcação estava em permanente sobressalto. 
A culpa deste potencial naufrágio era dos destemidos marinheiros, 
dos temíveis ventos, do som das gaivotas, mas nunca do respeti-
vo Comandante. Em plena acalmia da maré não desperdiçava um 
pontapé, um grito e uma injúria para com os seus indefensíveis 
companheiros de embarcação.

Voltando à realidade dos acontecimentos, espero que este dia seja 
de facto de mudança de Paradigma. Esta mudança será sempre 
melhor que a que terminamos neste dia, porque de facto tivemos 
aproximadamente 3 anos em desalinhamento arriscado que nos 
vai fazer atrasar anos na nossa evolução desportiva e social.
Nesta campanha discutiu-se almofadas financeiras / reestrutura-

ções financeiras que poderão potenciar o nosso crescimento eco-
nómico-financeiro. Também se discutiu a supressão dos Sub23 ou 
a supressão do patamar competitivo dos sub23. Discutiu-se o ADN 
vitoriano e a vantagem deste para uma melhor contratação de 
prestadores e jogadores. Paralelamente a estes assuntos também 
se discutiu muito a desactualização em alguns pormenores dos 
estatutos que regem o dia-a-dia da nossa centenária instituição. 
Faz este ano 100 anos que um grupo de amigos, fundaram um 
clube em que as suas Assinaturas ainda hoje não estão colocadas 
em questão. Espero que estes próximos 100 anos não coloquem 
as mesmas em questão e que sejamos mais rigorosos para com 
os nossos estatutos. 

Este ato eleitoral foi de facto clarificador, chumbando por com-
pleto o rumo que tivemos nos últimos quase 3 anos de história 
clubística. 

A estes novos órgãos diretivos eleitos peço apenas que honrem o 
nosso passado glorioso e os nossos grandiosos adeptos. 

Fico com a convicção que hoje o nosso clube necessita de todos 
para ultrapassarmos as marés turbulentas que se avizinham.

Digo SIM a MAIS VITÓRIA, para 1 VITÓRIA DE TODOS! 

Somos Só Vitoria, Vitória até morrer…

ELEIÇÕES VITORIA 
SPORT CLUBE

Artigo de opinião

toda a informação na nossa página

Obituário...

Rua D. João I, n.º 23 - Guimarães 253 515 535

https://www.facebook.com/funerariapassos/
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Q U I Z

1 – QUANTOS LITROS DE ÁGUA SÃO PRECISOS PARA PRODUZIR UM PAR DE CALÇAS DE GANGA?
a) 20 mil     b) 2 mil    c) 7 mil      d) 15 mil

2 – EM QUE ANO SAIU USE YOUR ILLUSION I, DOS GUNS N' ROSES?
a) 1989   b) 1989    c) 1990    d) 1991

3 – JORGE FONSECA VENCEU O OURO EM PRAGA 
EM QUANTO TEMPO?
a) 2 minutos
b) 19 segundos
c) 5 minutos
d) 45 segundos

5 – COMO É CONHECIDO O TEMPLO ROMANO DE 
ÉVORA?
a) Templo de Inês
b) Templo de Diana
c) Templo de Maria
d) Templo de Ana

4 – QUEM PROTAGONIZA O NOVO FILME DO 
BATMAN?
a) Robert Pattinson
b) Josh Hutcherson
c) David Giuntoli
d) Ben Affleck 

Soluções quiz: 1 –c); 2 – d); 3 – b); 4 – a); 5 – b);

toda a informação na nossa página

Obituário...

Rua D. João I, n.º 23 - Guimarães 253 515 535
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